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Hu lu.tr,!i- que oanu. fl'�$,� modo. 1 onforme 
no� deprimem. apur,tnlf>i, U'.-1 mer<':..uJorlall lf> 
i r r e medi a v e l- rarn. retirada� do na,·íll e le
meote. perante vadas para a Guardumorfa. A 
os demais po- ·•apreeoaão'' era de tal vult1> 

vos civlilzados. que foi necessario utilizarem
A r a u t o 

\'Ili 
conseguiram fazer e•cola. ape-

Allrmámos, daqui destas C?· sar da dissidência Iniciai. To
lunas, que somente a !ilosoha dos sabemos de sua lnlluêo
crlstã da educação poderia ela na organização de nossa 

Fazendo parle se três caminhões para trans· 
I n tegra n t e  da portá-ia, 

Bri,.J º"ª lguassú. no setor do coo:1ércio varejist�. 
,.,. não ficou atrás um passo s1quer no mov!-

mento que acaba de se verificar, de mane!·
ra ampla, decidida e enérgica, em todos os Mum
clpios fluminenses contra a lei 2.114, recente
mente aprovada pela Assembléia Legislativa, ao 
apreciar matéria oriunda do Govêrno. O com.ér
clo local, a partir das doze horas de terça-feira, 
dia 16. cerrou suas portas, atendendo à ordem ge
ral de repulsa à referida lei fiscal. Pr�ticamente, 
a cidade parou, surpreendendo a maioria do povo 
que ignorava as razões daquela !lhtude, capaz 
de repe.rcutir fundamente no esplrito dos legisla
dores e do próprio Govêrno, tal a união dos es
tabelecimentos comerciais, tal o vigor de uma 
classe numerosa que se sentia agravada pelas 
novas exigências da fiscalização estadual. 

Ã nte o clamor que se levantou em todo o terr\-
tório fluminense, o deputado Adolfo de Oli

veira apresentou um projeto dispondo sôbre a re
vogação da lei 2.1 14, o qual seria subme_tido_ à 
apreciação do plenário da Assembléia Legislativa 

-no dia 16. Então, a Federação das Associações 
Comerciais e Agropastorls, que já vinha coman
dando em todo o Estado o movimento de protes
to veemente contra o excesso de fiscalização, or
denou que todo o comércio cerrasse suas portas 
naquele dia, não só em sinal de desaprovação a 
uma "lei tilo rigorosa quão antipática, mas tam
bém para que o maior número de interessados
comparecesse à Assembléia Legislativa ou pudes
se acompanhar pelo rádio os debates em tôrno 
do projeto que revogava a lei, causadora já de 
grande intranquilidade no seio das classes co
merciais fluminenses.

Ão ser aprovada a lei 2.114, instituindo as no-
tas fiscais de venda, surgiram, de todos os 

recantos do Estado, reclamações e apêlos de mi
lhares de comerciantes reunidos em suas asso
eiaç�es de classe, em vista das novas exigências 
do fisco que de modo algum poderiam ser satis
feitas, obrigando-os, em tôdas as vendas no va
lor igual ou superior a dez cruzeiros, a fornece
rem ao comprador uma nota fiscal minuciosa
inclusive com seu nome e enderêço. A lei em re'. 
ferência tinha o objetivo, segundo os seus raros defensores, de evitar a evasão do impôsto de vendas mercantis, o que de !ato não evitaria no caso de . tratar se de negociantes desbonestos, mas trar1_a .d1f1culdades e constrangimentos sem conto � ativ1d�de normal de uma classe numerosa. Por ISSO, nao foram poucos os movimentos de protesto .de todo o comércio fluminense, apoiados pela _ imprensa, por vários partidos polfticos e prestigiosos homens públicos. 

R e d a  ç Q  o do Deve-se sailentar que para 

responder à pergunta : república e penetração nas 
- Para que se educa ? !acuidades 

CORREIO DA L 1 \'OURA, so- a coleta dos artigos que se 
mos credenciados a penf t ·a.r achavam u bordo, o servente 
em quaisquer dos navios ao- Valdir inutiliiou até os disti
corados na baía de Guanabo.- cos que haviam sido onterior
ra, no cumprimento de nossa mente colocado� pelo""' agen
mtssão joroali>tica. teb da. tisl'alizaç·10 pc r oca'3iio 

Realmente, !ora da educa-
ção. que as seitas rristãs 
transmitem no Brasil. não há 
outra corrente lilosólica que 
eduque paM a eteroidade. 

Os educandários católicos, 
em primeiro lugar. s�o os 
mais numerosos; depois. os 
protestantes e espirita�. 

Ordens religiosas, como u 
dos salesianos. irmilos ruaris· 
tas e premoostratenses. pos
suem numerosos colégios de 
nível secundário. Os batistas 
aão conhecidos. também. pelo 
seu trabalho educatiooal per
sistente. Os espíritas. no mo
mento, estão estabelecendo 
uma rêde nacional uniforme. 
sob a designação de Organi
zação Educacional Espírita. di
rigida têcnicamente pelo .gen. 
Mário Travassos e presidida 
pelo prof. Lauro Pastor, da 
Universidade do Distrito fe
deral. 

. . 

. 

'Tobias Barreto, em seu livro 
"Questões vigentes", afirma
va que "o Brasil não tem ca
beça filosófica·•. 

Raimundo Farias Br!to, con
siderado o rnaior filósofo na 
história brasileira, haveria de 
justificar a ausência de "ca
beças lilosóllcas" pela "juven
tude'' de nossa civilização. 

Feita uma exceçao para 
Farias Brito, com o seu pan
teísmo pan-psiqulsta, parece
nos não baver criadores de 
correntes lllosóficas · no Bra
sil. 

. 

. . 

A au&ência de um inverno 
rigoroso que bloqueie os in
telectuais junto à lareira; a 
!alta de fortunas estáveis que 
garantam os devaneios subje
tivos� a dificuldade econômi
ca de traducão para o portu
guês das obra� clássicas; a inexistencia de faculdades de lilosolia, e outros motivos vários, não fac:1:Hitaram o a pal'Ccimeoto de filósofos, o e m m
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X1x discfpulcs, aqui e além, do� positivista&, dos ecléticos. dos escolásticos e do::; materialistas ... 

O curioso. entretanto. é que 
!oram as Academias (.e M�
tlicina as fontes do maiores 
pensadores. Foram médicos . 
Morais Valle, Ferreira Fran
ça, Gonçalves de Mug,,lhâes 
Soriano de Souza 1-i�ueira 
Sabóla. Luiz Barreto. Gue<le
Cabrai. Vicente de Sousn ...

. . 

. 

A penetraçüo da ciência na 
complexidade do corpo hu
mano, leita criteriosamente. 
com verdadeiro espírito Ue 
pesquisa, sempre provoca me
d i t a ç ô e s mais profundas. 
Quando a peoetraçilo é judi
ciosa conduz ao deism ; quan
do é superficial resu,ta no 
materialismo. 

A verdade, porém, é que 

Muita� das vezes as::,,i"ltimos <.la chegada llo 1 a :10 pela ma
a ceoa� pitorescas entre as nhã cio mesmo C11a. 0-i relerí
autorídades e pas.:30.gelros '1e dos dlstiC0:-t sào aposto:1 exa-

t plagas sequioso.i de tamente súJre fechaduras de 
��n�

ª
:cere� a' "Cidade Mara- compartimentos devi•lamen

vilhosa", no borboriohn aluei- te vistcriaJos. 
nante de taxis e lotações... E o que é ainda mui, curio-

Comeca. então. para o po- so, oa trna busca. Vult ir a-pre
bre "turista", um longo pere. eodeu atê artigos pe_rtcncen
grlnar pela via-da am, rgurr, tes ao próprio paiol. 1slo é, à 
um nunca o.cab�r de tristezas 

I 
dispensa 

A 
que o.ba�tece o n�

e desilusões ! ,·lo <lc generos tnch�pt11:sáve1s 
Deixemos de parte e 9 8 n ao"i passageiro� e à tripula

apreciação para outra opor- çilo. 
t u  n i d a  d e. e falemos cta Não se conformando com a 
apreensão espetacular. con- medida tomada por aquele 
soante narrativa recente tla. funcionário. o comandaute do 
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navi� comunicou o ta to aos 
u ., " dtretor�s na Companhia con-

do Rio de .Janeiro··. �ignatàrla 1lo lHt 1·co e êstes. 
nem mesmo os  discipulos Ue · • ... Um servente. motorlsta 
veJhas escolas filosóficas do ela Guard.amoria� exorbitando 
oriente conseguiram orientar· de auas fuoçõ:.1s. resolveu ra
a educaçao no Brasil. zer. por conta própria, espe-

Exceção para a liioso!:a: tacular apreensilo a bordo do 

p"r  sua vez. apda1·a111 para as  
autoridade-. superion.• ... che
gando u incitle11te ao conhe
cimPnto du próprio Mwlstro 
da Fazroda, qu� th:tçrminou 
- segundo fomos i11Tor111ado.scristã. 1 navio ··Argentina··.

• .. * i Chama-se- Valdir de tal o 
improvisado fiscal aduaneiro.

. Lament�vel é que os socta-· Na sexta-feira última, penens�os cristão� nào estejam; tran�o a. bordo daquele b.:irco,u01dos na or1�ntaçO.o educu- ; Valdir viu quando um rnemclonal. 1 bro da tripulação abria ullla 
Se, pelo menos, cami_nhas- garrara de ulsque, a llm de sem paralelamente ... Mais do oferecer um "driok" a um viloroso é sabermos. de longe sitanle. Tanto bastou para em longe, que �ies se chocam que o "fiscal" apreendesse a por excessos de entusiasmo, bebida e determíuasse a busde egoismo ou esqu�cimento ca em todo o navjo, com a do Evangelho de Jesus. Iavratura do ato de apreen-
Os falsos cristãos, ou a lu- sQo de vultosa quantidade de 

ta entre cristao�, já. afirma- mercadoria, a despeito dos 
mos, causam mais céticos e protestos e das explicações 
materialistas do que a pró- prestadas pelo comandante do 
pria propaganda atefstn. 

. 

. . os cristãos uos primeiros tem
pos. 

- a tle\'olucão da� mercado-
rias para bordo (lo 11a\·irl. tor
nando sem efoito a arbitr'\
rh, dilíi:;:éncia do �en•enlc da
Guardamuria··.

O inspetor da _\lfandega, 
cio:so tle suas re�ponsubilida
des, num triste episódio que
atinge a própria soberania 
nacional, já deverá ter t'oma
do as mah, euergicas provi
dências contra o "atrevimen
to'' do si:,rvent�, arvora·Jo em 
fiscal aduaneiro . 

O «herói,, o sofredor "bar· 
uabé". sorria fitando a multi
dilo estarrecida, com olhar de 
aguia soberana que contem
pla o sacudil' dJ:1s vogas tio 
alto de um rocheuo ! Já se disse que o vigor dn 

igreja cristu é tão leouut'o 
que, por mais a firnin os crb· 
tüos, ela re:1�lsce mui� vigoro
sa ern cada dia. 

A interpretacuo do Novo 
Testameuto pelo e�p[rito vi- Não admiremos se amanhã 
vlficante reunirá os cristãos ou depois. aparecer�m carta-no

l
º
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s
iiac1in;f"��rá zes com o uome db raldir de

lacliitada. O pensamento bá-
1 
taJ, recomendando-o para as 

sico de Pestalozzt deixará de próximas eleições na "_ª"ª üe 
. 

. . 
A racionalizaçiI.o da fé dará &er uma fórmu!a vazia para vereador ou deputado 1 ° em futuro próximo. mai� ri- se!" uma prática coostaote. gor cleot�fico à religião cristã Compreende:emos. então, por� 

1 
Não conduzimos nos om

A umilo inseparável da, que o "amor é o fundamento bros muitos figurões incous-obras com a !é fará ressurgir! eterno d:i edutacno". cientes '! !  ... 

A E S C O L A E o l=> A '".J ' l� O N O  O certo é que o grande movimento do dia 16, coo_r�enado pela Federaçil.o das Associações o govêrno fluminense aca-Comerc1a1s e Agropastoris, alcançou uma vitória ba de loaugurar em Niterói Rubens Falcão Quando ,·.,mos .. rguer-rn 
extraordmár1a : a Assembléia Legislativa eir. ses- mais um edlllc10 da rêde de (Especial para o CORREIO DA LA VOUfiAJ um� ca"'1 _par .. escola ,,cnti-
sões continuas que toram 1 ·t • coostrucões escolares que re- mo , " e,n,,ç_ilo de umn b ,ta-
aprovou o pro. eto d 

pe a �?I e a dentro, pre�eota, por assim dizer. o oferecer-lhes certos e1emen tuaçllo ein numerv.ios pontos � lhu g.H1l_111.. h • J!urvent ira. .ª 
l 

l. revogan o � lei 2.1 14, com os ponto alt_o do programa ad- tos de bem-estar para que do nosso Pais, t!_Ue só 8 '"G..;- 1 �?l.:1 bt!;a da� , 1lór1as a. ll ll!-ap ausos de milhares de negociantes, que se coo- roJnlstrahvo do atual ocupan- p_ossa ser desejada pelo dls- dou par. " reaíulàde �dllc-a- 1 "" q,o, cooccJe a paz leJ!lll· centraram pac1f1camente em Niterói. Tal fato foi te �o ln�á. c1pulado a que se de,llon. E" clon,u hiL pouco mo,• de qua- rr. .. ""ª 1ue, depois de C•>_11-
poBSivel, após longos debates por ue O d E sabida a lmporUlncia do. certo que _o prédio só n.10 tro lust:os, \ntes dls•"· 0 que 1 

qul•t�do. nAo •� perde "ª'"· 
dos de todos 08 partidos exc�to 

q d 8 
PS

e
D
puta- prédio no sistema pedagógico basta; que ele poderá exlstu·. havia

_ 
.,r-·rn

.

· h.;ne !lls Jaten-
, 

O govêmo balizou o pr�d,o 
uniram. fizeram ma. . ' 

08 O , se d.e uma naçlo. Não poderá hll.- ser bonito e grandioso, mas cões. rorNu. tsolad!!.�. do- edu.· t�colar co!n . o nome tle um
mente O Go é floria 

1
e derrotaram fragorosa- , er bom ensino �em que httja faltar-lhe o prJnc[pal : a alma caUor.,..._ t: ,:e,·i:,r�iiu•ea que méc!ico tlum1neose, �o� mal:-l

. . v :mu. econ 1eceu, assim a Assem- coodicões de conrõrto pura _  do educador. Entretanto nin- cur:lo •u-· ·u!eao · de� S('lr a.' mvJusto� qut) exercem a pro-b�éta LeJO
.
slat�va, ouvindo os reclamos do comér- bestres e aluno� . E�tes, ti0·

. 1 

gu
. 
ém gostarA de emilnar' ondu 110 ·ceará t,· .. ,e:.d

.
rv.svam .a, f

0
: ,  tlssJo nu anti�a Praia üran

. 
,1,

.
·. CIO e reexam1oando a matéria que a lei 2 1 14 

1 

retu�o. dc\ler,\o . encontr,u escasseiem ns minimas coodl - tio cu:slo. 0 on�loo d�lii io- 1 ·'-fas. u�rn por ser modesto
realmente inexequível considerando a d 

. é �Ía �scola o a�1tnente que. ções de comodldade, onde nào fluêa

.

c-1:is cornor .7l �tt'ctora.$ • 

1 

,Jelxa oe 1ser dos mal!', Jilh-

aária, antipática e co�et a d 
- esnece

�
- nos 

e ;cgra. nuo encontram disponham as crhtnçai de um
1

. exernpi.o iJ ,�t:t!,, • l'it.1•1!.Ít� t �ei de sua ('lasse. �JédH'O do�
em todo 'l Estado do Rio� 

oge ora ao comércio púb1ÍC�.P��Ju ·�r::Úi1:,Je t·r��'. 
i �;n..:_ll fo��s

s�ntar.iofellzmen · que . fol unrn '" �li�.11.wl& agu ��:���· n�t,J1��10º1ti�nJ:.��!:•� 8lstir- os lilhos do povo, deve nhecô-1 
t -

é 
orfª,

1 
os a roe�- t.Hss1ma, p.ire�� QU") :.1�0 ttne 
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SEDE PROPRIA : Rua Bernardino Melo, 1757 a 1771 
Aulas Diurcns e Noturnus -- - ',{A'I'RÍt'UL.\S ABERTAS 

---------� 464 - Nova lguaru - E. do Rio
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Dom logo, 21-11-1954 ,------::--=��-:_-:_-:_-_-===��;;;;;;;�
ESTRADA DE FERRO
CENTRAL DO BRASIL

R E I  M O M O  EM
NOVA IGUASSU!

Aios do Governador
Foi nomeado o dr. Hermes · - E m  substituição aos anr.omes da Cunha, Serventua- tigos titulares, foram nomeario do Gº Oficio de ,Justiça dos:  o dr. A lvim Bellis de de�ta Comarca. para exercer Sou8a para a Secretaria dea lun;ão tie Oficial de Gabi· Segurança Pliblica· 0 dr Joãonet 1 da Secret�ria do Govê1·- Romeiro Neto para a Secreno. . taria do Interior e Justiça· e 

P, 1 ida,1 1:- • 1tt.;ia, 1 n 1.1 1 hi 1 ,nr1· 
Qu�m.:_, r- cr nl/iQ ., alc.&1n( ::i • •c.tuane! ... tem nn, s_ v,� F ! e!, rJ � ç 1lm r .. J • r�1 CI� tl � IQC'ê l. ,  

) J,\CQUE;s DA �ILVA 

DATAS INTIM "-S

rw ·', l i  \'l�O c,!Ll'EIRA -� 1 tlb .17, d_n <.:Qrre_r�tiJ, pas�ouo1 1 1 iverz.1artn rMtn.hdo 110 nos rn prez�dn companheiro de ,·,•.1.,çüo. dr ,  Silv,n,, Silveira 1 ·
.
utor h

. 
j, m 1J 1 tr,� nno . ..; da apre:.

, , , . t,fa co luna ' A  l.apis··. O ani 1 � , · r.;arrnnte, muito conceitua-
j ln ..;ol11'elwl11 no-.; 01(.1-ios odontn!ó�ici)s daqui e ele varios 1 

p.,1�c� �ul:lrnericanos. recebeu mui tos cumprilnt,otos nesse <lii tle seus colegas, amigose admiradores. 

DR. LUIZ GUJMAHÃES. -\ 11 t o-o n t e m , transcorreu o nniverõário natallcio do dr. L!! I,: Guimarães. i lustre prefeito de Nova lguassú. O aniversariante. t ambém antigo e conceituado médico nesta cidade. re�ebeu nes,e dia expressões de simpatia e i.mizade no circulo numeroso des uas relações. 

Fizeram anos nestjl mês : 
15. d. �faria de Andrade Figueiredo, esposa do sr. Ernaui Esmeraldo de FigueiredoJr.;15. sta. M a  r I a  Helena Am-brosi; 

E D I T Ã Lrhnma.se a aler'IÇ1.o· d C'on�!,nénria l'fthlka . q�ie 
.?� ln te�esí.ôado,.. par� a ele �y> .Joã,, de \Jer1tí, no�
t � -1 t�alazad.t na e"'taçao relaLJva ao arr�oilamento 
d ltl J de março próxim 6.01) l< 3.00 par.i a cx ;,tora··ã <led 

uma área. mei!lndt 
0 

ln fo rrnaçõ�� na ei,;ta�� 0 e um varejo 11) andar do l'.dilicio D. p(.'
i
�oªí'/.ma Indicada. ou no 

E D I f A L.. Cham_a·�c n a tl.!nr:\ . 1 Loncoi·rt1tl'la Públic,l. (] th• 
' o� interessarlo"' para a do l{OlJ,-.cv,·lt , riu di,l 1,, d 

-..�:· l re;l11zarta na estação ao t' t·1·en· la• 1 1 cnto de� Ll tn L ; uarç > próxuno, relativa para a t• Xµloracão d • ll f l l  v::�:i,.m
ed1 11du ;j,{)() X 1.5'), 

0 I11r11 rr11açõ1i:s na e"ita .. · 10 a11li.11· tio E.Jilicio IJ. 1 ,� \'
i
�oª't/_rnu inrlicatla, ou no 

E D I 
, Cl�am!l-se a atenção do · t < oncorrenc,a Pública que

s in eressados para a de Cascadura. no dia 1 2  d 
será realizada na estação ao arrendamento de uma á marco próximo. relativapara exploração de urna 

lJ rea medindo 3.50 x 1 60ms 

T A L 

ln!ormações na esc:1 
anca de Jornais 

. . 
100 andar do EtFf{cio D. p��

l
�oªfl.ma indicada. ou no 

E D I T A L
Chama se a atenção dos interessados para a Concorrência Pública que será realizada na estação de João Pinto, no diá 15 <le março próximo. relativa ao arrendamento de uma área m edindo 2,50 x 2.00ms. para exploração de um VareJo. Informações na estação acima indicada, ou 00 10° andar do Edilicio D. Pedro II. 

- Anton ono �oares. Escre- o diretor do Departame�tovente de Ju,t1ça. acaba de  Agro11ecuário, sr. Joaquim Siser �omeado para exercer as sino Rocha designado para fuuço��- de Subslit�_to_ tio Ser- responder p�lo expediente daventu:1 1 10 do 9° Ollc10 desta Secretaria de Agricultura JnComarca. . . dústria e Comércio. Os exo

15, sr. Domingos dos Santos Pinto, residente em Osvaldo Cruz; 
---------------...:

_ - Rubem G 1ammattey Chufl

l 

nera<los

. 

foram. respoctiva.e� t4 �omeado. em carater pro- mente, deputados Agenor Barviso:1r, Plra o cargo de in- celos Feio e Robe1·to Teixeiv.est1gado 1· de Policia, cla,se 1·a da S il veira e eng.·a:.{rono.ü . .  cJo Q. P. mo Paulo da Silva Fernandes. 
.------------------�LATIClNIOS BAR MERCEARIA

15 ,  sr. La!aiete C a r d o s o (Ouca); 
16, menino Maurilio Alexandrn, filho do ,r. João Quaresma da Oliveira e de d. MissesA .  Quaresma;

Qc 0ijos e man teiga (diretos da f,ibrica). doces cristalizidos, trutas em . cal�a. conserras, biscoitos, vinhosnacionais e estrangeiros .E'ITl1EGAS R \P!DAS A OO.\fJCILIO 

16, menino Raimundo Jr .. !ilho do sr. Raimundo F. de Almeida e de d. J ustina daGraça R. de Almeida;
16, menino Ram iro, filho do dr. M. C. Florence e de d. . Ruth de Matos Florence; 
16, menina Ana Maria. !ilha do sr. Antonio Martins \'alente e de d. Inês Flores Valente: 
16, menina Ada, filht\ do sr. 

G. FERNANDES
Av. Nilo Peçanha ,  85 - Té ·ef:m e  286 Arl Pereira e de d. Albertina da Silva Pereira: 

16, sta Eulina Fernandes. 
filha do sr. Eugenio José Fer
nandes e de tl. Eugenia Belo 
Fernandes; 

17, menina Lucilene, fillla Obrigou O menor a beber querosene. t1� !e� �� ��- �r::
1ivt, e de d. Nil-

T, ,lentrno morador na Posse. comunicou à Policia que O , 17, sta. Carmen Llcurci Chie mpreiradn do Armazem Campeiro, Antonio Augusto Cer- chlerchio: Q 11�1r;1, obrigara seu tilho Roo�evelt 1'olentino, de 6 anos .  a 18. sr. Antonio Saturnioo dal,,,,,,.r querosPne. O menor meJicou-se no hospital. Silva (Zezé) chefe da fnspe-
EnterrOU o feto no quJ·nta l In!orma,ta pela sra toria de  Veículos tle NilOJJOlis;

. • C!eonice de B r i I o. 18. jovem Neide Santos. fJ.1,_,1111n,-J· 1 rLt de uns t,•rr.�n o, a tr:l \' (Jeqj Saraiv.,, 4_ a Po
li lha do turm:iceutico OviJio A. "'" ,.,,,.111:11 <·ceu ali e encon trou realmente um teto enterra- cios Santos e de d .  Nair M. ,tu n ,, quin t.tl l>. E·,rldice D,a,i, de 2, anO'i, lnterrogaJa polo 

dos Santos: 1 1 1 ,·,.,t1ir,1dor  \'euan<'io. crmtessot1 t,•r aborta1o. m:is natu 18, sr. ,J o ã o H�nrique tle r 1' •n, ·,1te, _ Ren t,, atendi la eutà , 1,,-i,1 f•'1rteii-a S il v:1na Mariu Castro Figueiredo Jr  .. tuncio-1 l l l nário da e 'entrai; 

PART IDO RE P UBL ICANO j
Para Deputado Federal
Dr. José dos Campo, Manhães 
Para Vereador 

C a r l o s  T r a v a s s o s V i e i r a
(A- JUVENTUDE A SERVIÇO DA DEMOCRACIA) 

.---------·------------.

DR. AFONSO
M t o t c o  

FATORELLI 
O C U L I S T A  

Receita de óculos. - Doenças e operações dos olhos. 
CONSULTÓRIO : " u �  8 t r n a rd i n o  Melo, 1839

EDIFICJO COCOZZA - SALA 25  � NOVA JGUASSú 
Horário : A pHlir de IS hora,: S.gunda,, quarta. e sextas. 

Terça$, quinta:; e sábados : d.,s 8 às l i  bura�. 

Fazem anos hoje : 
1 t Antonio Moura Sá- meciua :\larin H e l e n u  

Ferreira da Silva; j (Missa do !Oº aniversário)
- d. Maxi111 i 1 1 iana Gomes 

J 
A Familia Moura Sá convide �foura. esposa do sr. José da as pessoas amigas para a tle Moura; missa que será rezada dia 25 - d. Adenir Ligeiro da Sil· ,lo corrente, ás 8 horas, na va , esposa de nosso compa- i"reja Matriz desta cidade. por nheiro tle trabalho, sr. Benlcio a'lrna de Antonio )!oura Sá.Llooçalve� da Silva; 

Hoje, deve visitar N O v a Jguassu. como um incentivoào lestas carnavalescas, S. M. o Rei Momo J e lJn!co. Queestará a noite na sede dosFilhos de l�uassú para coroar 
fe i��iha do Cl>rnaval daque
llala!ai:: 

a ,ta. Maria Lucta 

Á. A. Filhos deignassó
Re,oluçne, do •r, Presideate :

B) Apro�ar a •I• da reu. nião anterior: b1 realizar domiogo, dia 21. urna domln. gue ir,. cnrn�vaieaM tias 2030 as 23.30 era homenagem à ata \lari• Lucia M�lalala, eleitá Ruioba <lo Caronval de l954; c) ioclulr no DepartamentoFeminino, cla•se B. •• etaa. VllaliM Lu za Mogalb!lee, R<>salloo Luiz• Magalbãee, Rotb Lulu, Magalbãe,, Noemla Lulza Msgalb!le•. Joana de Sou. 2" Ramo•, J 1oete Arcas, Lacyr Soar�• da Silva, Eoedtoa
ª" SIiva. Elvira Pen. , MariaLéa Azevedo, Maria d• Penha Wohler, Arlete Azevedo Macedo e Madalena Lacerda; d) traosler1r para a claese B a associada clasee A sra. Francisca Ribeiro; e) Incluir no Depulameoto Feminino, classe A, as st•s. Marta Alice Almeida, ll•rly LeopoMo Wilma Rosa. Cigolo e Celta Foosec11 da 51lva; 1) incluir no quadrosocial como contribuintes oasra. S•luroino Francisco de Souza, Hilton Rodrigues da :Silva, loaclo Loyota F I l h o, Luiz G. de Azevedo. Mauro :SIiva de Souza, Otacitio Leopoldo de Morais, Almlr Joaé Ferreira, llaurilll> Ribeiro da Silva, Pauto Rezende, José Lopes Rezeode, Dilson Costa Lima, Orl•odo Ramos e Clettode Oliveira Santana; b) ollciar ao sr. Diretor do COBR!i:1ODA LAVOURA, coovlilaodoo para 11ss1olir á coroação daata. Maria Lucla l!ala!ala, eleita Rainha do Carnaval de 1954. a reallzas-sa dowtogo. � la 21 do correnle, em noHa sede social. 

Nova Iguassú, 16/2/54. 
Adalborfa Ca,lha da Silva 

Secrelário Geral 

Reserva de mesas 

A Diretoria da A. A. Filhos 
de Iguaseú comunica aoa ara. 
lntereasados na aquisição de 
messa para os dlaa de car• 
na vai, que as meamae deve
rão ser p,gas até o dia 26 
do corrente. 

CONC UR SO P A RA 

Rainha do Carnaval 

R.,ultada da Gltima opura,ia 

M,rla Lucltl llalalal& 
N•ocy C•bral Fooaeca 
T�rezioha Campo• 

Voto, 
21-95 
2025 
1160 

' , , 1 ·,•,•; o. 1 11 ir.11 ,r:i <·rn \l,n·rn A�u lo. S t ,·an I é q•te 19, meuiuo Ricartlo Luiz. !i-"" k:-r.ir 1 '' ll!l,, u,q u·,I,• qu intal.
lho d1 1  teu Roberto Cal>ral e Agressão à foice O,v-ildn .To ,,• , t  • ,\ l 1u1d'1. casa!l ll, d<l d .  Carmen de Rezenle C.1-. _ • dt! -1�, auoi, q ·1�1 ·{ 1 1u -"'e QUl' fura l,ral;a�r, . . l 1  l1J a 1 1 1<�1�. c·m Morro \�udo, pen J >JO:ihio c1,� Tal. lU. sr. A.rtig-a� ,vatklns, re-

At J d I b• · j 
('!  tJ 1 1  e · 1 sident� no Rio; 

- maestro Djalma do Car
mo, residente em Nilópolis. 

NOJVADO 
Ontem. contratou casamen 

to com a sta. Aida Léa de 
Oliveira. filha do sr. J o s é  
Fraoci�co tle Oliveira e de u.  
Laudem ira de Ol iveira, o aca
tle:nico de Medicina João Ví
tor Bruno. !I lho do ar. Gerar
tlo Bruno. 

Fazendas de Madureira, Morro Agudo, 

Tinguá e São José 
rope a :) pe a ICIC eta. ci�:1 1::. \i

ora
,1;�t!� rt�'. HI. m enino AI varo de Mel<> f'!n S 1 1hrtnh,, .  se;.?un-lo q u�ix:L qu �  aprc;,� 11t, ,u à Policia , foi \ lves N�to, rJsideute oo Rio: 111r • µe! , ,t u p,á, ukieleta de E11t,�J!' tfo Tal. ha in lo fei•iuo l!J, d. Dilia Duarte de Me-m1 p�rna c.iquerda nez,�s. eisposa do ,-1.r. Edgard 

Borges dti Menezc�; Briaaram m�e e filha Gm A1i,traue \raujo, Nata. IH. sr. nu�sani 8l 1as Jos�, .1 • t ina S,, uza, de 10 ano�. 1• 20. ruen1110 Luiz C'urlo; (1° sua íilh., \'anJa ,I ,• Oliveira. (•is,.<la. d� �a auus, Psta,·111n 8,,1ver.,áno). tdho ,lo1 sr. Hui t,riganiti, s�rtarn�nt':, 1tUJ11do intern.·io •> Murg-ento Ü"4('J r !'-,;JI B i rLosa t\L.trtitH  de AtereJoVl"!r.i Bru�n lti:!iUlta1f1J atP o s ,rg,.!11to R,tiu r�r1J,, f1 lat·a ti de d . . Maria \b ifadei <.h• Od rn'lu d1reJl11 
4 J\zeredo: 

Briga entre açougue,·ros U.1(•,n. "trl Ih •li l . s ,1,r( 
1 

2IJ .. sr .Jur,:·· .\ Ih · r · lu Pal:t
nl 1 ·1. huUVd u111 t Ut1ga eu di 110. �re oi frml ,1 Bauedit1J e Alcfde� Ft'rr,.. ra dfl su�·il. os1e ,i._, :w 1 1 1Pn fn·1 lh-l in 1 ,: (!11,·,·12' e, aqu ca)í• de 17 U uo.s. e (I .,,.  �u CfllJtreS{..s.Uo L.aerte du Az� r .. L ,l i" r1�')11 h:nlc Jill hJt.•, t;-Jt.JJ. pardt,, cas.11)0, de :!-J u[HJj OJ tr \� hJ.Jram h�t'ldo8 lJ 1 :?). 11r IJ Hr,tú 110:;�·J 11rez'l· fa1·,1 doh d"le• 1 St,rte A l:l�w,dlt•,. gra\'ernente MPn to t1'81n cJ , ,· ,.lail ,r "lor· 

Ag aa.t"dem 

lf !E R ™I A\ C lf IL 

A Santa Cua de Misericórdia do Rio de Jaaelro, 

aúa proprlet6ria du duu primeiras lutada• e
_ 

pfcaa 

proprietária du duu última,, torna ao coobee<mcato 

de quem interessar possa, que d, la s terru alo p, dcrlo 

ser vendida<, a aeubum pretuto, aem tempoaco expio• 

radu a, pedreiras u,steotu, por quem qu<r qae uj1, 
�,oh peta própria San ta c .. a ou q u•m legalmute a 
rtpre ente. 

hllNISTRO LAFAVETTE DE ANORADA - Prove:or 

Dr. Josã A, Math ado Filho, Consultor Jurídico da Diocese

causas Ci,·els, Comercfats, Criminais e Trabalhistas 
portado� p;ir,1 o bospltfll desta cidade l.u�rt� l�le ·eu nJiui O. 11teni1111 llegiua Lucia d�08 pnmeiros r urnllvos.

• z�rc" , Bo 1 1�_e1_. 
______ ,:::::::::::::::::::::::::::::::::;:_----=-=-=-=-_-_-_-_:_:_=----::�---::------:----7 

MATRICULAS AB RIAS NO Golégio Afrân io Pe ixoto 

TrJv '.hria"" t!P \loura, � /ao lado tia Igreja de Santo An'onic) - :'>luva lguaseú 

P I á · Jardim de lnfência e Datilografia. para os Cursos Cientifico, Gln siar, Comercial, Básico, r m "º• 
·--------------------=�� 
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2b�oml�n!lfl�, 21�-11-;gt !l�M ====-==-==-==---===���_::::,;.------, lnstrurões do Juiz de Me-P O E M A 1 1 
0 E 

nores para o Carnaval FRA NCISCO 

MANOEL o Juiz de Menores Subslltuto no D. F<der•\ �', ���� , e t Ca velho at:aba de baixar •• seeu n 11t 
BRANDÃO ��g;/: .�;:,: obs;,_.8d;, durante 01 te•t�Jo• camav , .. cos . 

li 

JORNADAS HEROICAS 

RecUe ! 
"Troia :-iegra" doo Palmares ! 
Brancofl e negros em luta 
Oani,i-7.umbu e reis Z&.mbls, 
general• Oangamufscas 
nações de t�rra,·o!II formando. 

Batavos e lusitano�. 
senbore• e•craYaglsta,. 
Ro1ollo Bareo e André Rocha, 
Sar,iento-Mor Manoel Lopes, 
,·1,1ra Melo e Jo11te Yelho. 
Fernão carrllbo e outros mais 
numa Impiedosa dl•puta 
Quilombos Incendiando. 
a ferro e fogo extirpando 
oe \"alorosos cath·oR, 
a nação dos marginais ! 

. . 

RecUe ! 
OUnda com seus lldalgos, 
Recife com seus --ma,cates". 
Briga de rico e de pobre, 
preconceito social. 
•bularlnbelros .. lutando 
e o Pº'"º participando 
des'Sa luta desigual 
contra burgueses e nobres 
donos de todas as terra� 

- velho regime feudal. 
" . 

RecUe ! 
Bandeira do Arco-lris 
- três estrêlas fulgurantes, 
trés Prov!nclas dominantes 
- •oi dourado do Equador, 
anseio de liberdade, 
escola e democracia, 
Idéia republicana. 
aonbo. luta e realidade ' 

Antonio Enriq_ue,, Rabelo, 
João Ribeiro Pessoa, 
Antonio carlos de Andrade, 
Dom1n1:os Jo,é llartins, 
Antonio Cruz - CabuKl'l -
Dominios Teotônio Jorge, 
Pedro da su,a Pedroso, 
José l.ulz de Mendonta, 

padres Roma e M lguellno, 
e José de Barros Lima . _ bravo --Leão Coroado 

revoluçao triunfante. 
08 run O po,·o eantando. 
exaltado, 
delirante . 

"No campo da honra 
··Patrfclo• formemos. 
•·Que o vil despotismo . , 
"Sem sangue vencemos 

Recife ' 
Bandeira do \rco )ris, 
tti,s es1r,;1as cln tllante•. 
Pro,1nclas agonizantes, 
sol dourado do Equador 
num crepúsculo de dõr 
os cadafalsos armados, 
88 ruas da côr de sangue. 
os heróis esquarteJ�dos, 
seus despojos ultrajados 1 

- funeral da liberdade. 
democracia, Igualdade. 
lutas e sonhos desfeitos, 
marlfrlo. Imortalidade ! 

* •

Recife ! 
Reação republicana ! 
Cinco Províncias em luta, 
Dois de Julho em Pernambuco. 
Confederação formada 
e no Equador proclamada 
a dissidência do Norte. 
,Joi1o Guilherme Ratclilt 
executado no Rio 
enquanto Recue assiste, 
heroico. desasso1Dbrado. 
Caneca enfrentando a morte 
ao lado dos patriotas 
com êle �acrl!leados ! 

"Entre Marífla e a Pátria • Coloquei meu coração . 
"A Pâtria roubou-me todo; 
"Marllia que chore em viio" ' 

Recife ' 
"Pralelros .. e ··Guabirus" 
combatem no llloral, 
lguaruçu, Nazar�. 
e por !lnal Mussuploho ! 
Recife de novo em luta. 

I L U S T R A Ç Ã O  

D E  

E a p e d i t o  

B r o n o o  

08 ··liberal•' viio e vem. 
Nunes Machado sucumhe 
e Pedro ho tamb�m 1 

o povo sabe. por,•m. 
lazer O seu Julgamen.to 
e a justlQa que conwm , 

··Machado que corta lenha 
"Também corla mulungu. 
"rraielro" que tem vergonl;a 
·�no faltt com ··oua!>lru'' ! 

. � 
Rerife 1 
rú,·ado. vara. tonel. 
quartilho. quarta. ean�da. 
re,·olla do Quebra-Qu:lo 
por tão pouco ou quasi nada ! 

Recife 1 
Oepoi• de um grande clarilo. 
três lustros de scrviduo. 
o Estado Novo suprime 
a liberdade. a j ustiça; 
o E&lado Novo bitola 
a lntellgcncln, a culturu. 
e o despotismo retorna 
vestindo nova armaclurn .. 

Recife volta ao passado 
de lutas libertadoras. 
de a!irmaç,1o nacional 
e a mocidade nas ruas 
paga tributos de sangue. 
Demócrito cal exangue 
rompendo os elo• de !erro 
pelo Ideal democrático. 
pelo Brasil Imortal ! 

. . .

Reci!e 1 

Berço de heróis. 
nacionais, pernambucanos. 
onde a Pátria brasileira 
embalou seus grandes sonhos 
de autonomia, Igualdade. 
de Justiça e liberdade, 
de Ideais republicanos ! 

(Continua) 

SERZIDEIRA 

1 
� t 10 _ Qualquf'r festivldilde 1ntanlO·J�VPnil com

1 
• • r · . t só ae re•l1zar.l me bnte • 1-preendide neste Prov1_

r:;
en 

�· Cartorio do Iº Ot,c 10 e que_ s� 
1 

cença eape,da�•. 
ã
rcq��r,

I•' :c�
lila<;ão de Diversúc•. tl�ll•· .lu1zo, registará na se-e o oe i . 

com r
a;_�/'

v
2� �;�;

d

:e
n
,��

ª

s i,1!dnlo jt1ven11, em clubes e ou· 
trO!I salõe,, respeitar-�e-ão a1 normai alJ.11xo 

• 1 r.ncerramento no máximo. às vint�. (:!O) �oras; li) será 
senlid� a particlpaÇào de menores de cmc.:, (."') an�s.

,. 
de.scon 

hedas pelos pai.s ou pessoas re-spons..veLs. de
t:�

e 
:;:o�t�rl f\) horas. impret;r,velmente .. ; 111} os menoca s 

a catorze ( 14 )  anos. acompanhad?s dos pais. res de ctnci 
(
�) poderão participar desses festeJos até seu 

�: ;,i�r
m

rv;'�
1

facultad8 a participação de menores de_ �) r 
(l4) a dezoito (l íll anos. mesmo d�sacompirnhados. tori

,
e 

mantida nesse9 fol&uedos. ebsoluta sep1ra<ão _dos me· ser 
d - ' (S) anos par,.1 05 de mels idade, a,s1m comr> 

�
o

�
e

�e �l���
c

(s) a catorze (U) anos para os de calone {14) 0 
dezoito ( 1 8)'; VI) nenhum adulto, ainda que pai < u respon

!ãvel ,  poderé 'participar de danças e •·cord�es··. nem
. 

mes
�

o 
conduzindo crianças ao colo cu o_mbros; � 11) a e-xecuti� e 

· erâ mterrompida de me1a em me1a hora. P'?'r cinco 
�)����t�s. no mlnlmo; V!Ill t- terminanteme�te pro1blda • 

1 de menores com fantasias atentatórias ao d<:cõro e 
�

r

���� que devem ser resguardados nessa� festivida?cs (�or 
ex�mplo _ m.iHlots . biqulnis•, deturpaçoes de •,nrat&s e 
outras que desnudem inconvt·nit'ntt"mt. nte o corpo); e IX> ou· 
t ss·m ficam def\nitívamente proibidos o uso e e venda . de 
1!�ça�p�rfumes e de bebidas alcoólicas - inclusive ce';"eJaS. 
e •chapes• - mesmo a adultos. 

Art. 3• _ Menores de c-atorze _( I •.' •. dezoito (13) ano_s , 
mesmo que desacompanhados e apos as 20 horas, pqderao 
participar das festividedt-S carnavalesca.. desd� que limitada 
a frequência apenas :..o quadro social das entidades que 1s 
promo

;etr·_ Em se trotando de sociedades que ve-ndam .-con ... 
vites• ou ingressos, ditns menores terão qu • ser a�om�anha
dos dos p<tiS ou pessoas comprovadamente r<?sp,n,, 11{"1s. 

§ 2ª _ Também p3r.& a frequência a t!'Ssas [est1vldades. 
terá que ser obse rvado o dLsposto 110 n. VII, do art. :!º: 

§ ;to - Alnda ne .ses festeJOS é prolb1c.l J aos menores o 

uso de lança per-fumes e de bebidas alcoóhcas. 
. Art. 40 _ Nas case� de bailes pUblic:os só se�â permi

tido O ingresso de. me nores de ma1� de 18 anos. com_preen
: dendo- se como tais os •mus1c-hal1 .. , •c1bart-ts•. c�tés-conce r 

to, bares noturnos, 1tboites1> e_ c!mgênerPs que h3J&m suspen· 
dido 5��t a

5
�v�a:��;:i����e�s��c::�sso de menores : té v inte 

J e um (2\) anos em ,,music ... h�lls•. �abarets�. cafés-concerto, 
bares noturnC'S, Hbo1tes, e estabele--1me�tvs semelh�ntes. 

Art. 50 - Inc1d1rli nas pena,; prev1,;t 1� na leg1slacão de 
Menores e na Lei dds Contravenções Penais. quem ven�er. 
ou propiciar de qualquer forma e em qu1dquer lugar, bebida 

1 alcoólica a menor�s de dezoito ( IUJ anos. 
Art. 7° - Os promotores de festividades cun&valescas, 

sob as penas legais. af\xarào, à entrada dos lue;ares em que 
elas se realizem, cartazes informando quento á permissão ou 
proibição do ingresso de me nores, sendo retirados os que fo

i rem indevidamente encontrados. , Arl e<> - Os menores de cinco (5) a catorze (: 4) anos 

l 
l não paderão tomar parte nos préstitos ou destues de socLe· 
dades �;:_n;:�s

�::� expressamente _vedado, duran_te as fes· 

1 
tivldades carnavalescas, a partir do d,a 27

. 
de fe'-'.'ere1ro, a. me-

l 
nores de 21 anos atravessar as barreiras dtvls6nas d, 01.St�,
to Feden.l ou se hospedarem ou tere,n mgres.so em quais-! quer hotéis, hospedarias ou pensões, salvo quando a:.compa
nhados de seus pais ou responsãvels legais 

E. C. IGU A SSU '
Rasgou seu terno '! Dr. Deodé<io D. Machado Filho Dr. E r n e s t o César Madeira 

CLINICA MÉDICA Resoiuções da Comissão de Carnaval 

Além das festas QUE- jél promoveu. a Com:ssão :1e c�rnaval tomou m•lll H •tgumtes resoluções : 
a) Fazer ruhur no dl.d 21 de fevereiro. na sede sociel. o enode .. baile de mascarai"", ofcrec1d� ao quadro social, das %! la 3 horas; b) qu". para o baile do dia 27 d� fevereiro, o 

À r,,a Mal, Plorlano, 1274- <. 4 CLl:,;!CA 1111'DICA 
Oilrlamtale 4as 16 b 19 Iteras - Tcl. 212 Oiiriameate pela maabl - Tel. 105 

1erze-1e com perlelçlo 
COHSULTô•IO I RUA IERHAROIHO MELO, 1919 - SALAS 2 E J - MOVA IGUASSÜ 

qualquer tecido. 

DR. ALVARO RO D R I G U ES DA SI LVA 
CIRURGIÃO OENI ISTA 

Cabinete moderno - E:xcelentes instalações - Ralo X 
HORA.&�O - Ttrçu, 41,1;1 113' e Ubados, d.u 9 h 18 hotu. 

Rua Berurdlao 11\tlo, 1919, I• 1ad1r, ulu Z e l, E41I . PIPA 

i COHPEIT}�!� .. ��!l�.P �!�!���� 1
IE I role mo do A vi b do freguês. 

I.DO'Hlo na sede 1ocfal se !a1 � meditote a apreseotaç!lo da cartetra sodal com o recibo do mh� c) faur realizar. com a 
coatnbuiçr.o es..,ed•l dos aboci3dos, J e,randes b Hes carnavalescos nos diH 28 de fev�reiro 1 e 2 de março. em sua se& aodal. das 2! h 3 horas; d) que o Jngrts•o para os bail.-i. doa d111 2& de fe-vereiro. 1 e 2 de março. ter-se-á mediante a apresentação da c.r\eira social com o recibo do mk e o carUo de ln&re110 especial que -attlo adquiridos yelos srs UIIOdadoa na Tuourarta do Clube- ou com os membros la c-..ao d• Carnaval; •J lazer rtthur n• �•• aoclal 3 ves- Balancete geral da Receita e Desoesa d :,peraka tnlaoU.. nos d1 .. 28 de tevereHo, 1 e 2 de março, da. 15 U 18 boru. oferttidoa aos filhos doe associados, onde serio distribuldOI prf-mios às criaaçu que aprnent.arem as meolbores tantaatas. Neue-a baUes 16 t.erJo incresso as crlan(as acomoenhadas de nus pall, ou rttpontável.l, munidos da carteira IOd.al e recibo do mh. sendo expreuamente proib1da u ftltnda • tervltals como 11tompanhan\e1; f) Que para os fesle)ol c.mavalescos, nlo a,erlo :orneddos conviteo1, não sendo pnmlUdo o lDÇUIO • pasoas tttnohls ao quaJro 1ocl111; &) que aeri �xt.c:i,do h H&OCladH do Departamento Ff'minl· 

1 . 

des. Pilo quente a toda hora. F.spedttl 

• 
I \celtam se "ª" 'llen��• para lestas 

l r m ã o :s  C a r v a l h o  
mês de janeiro de 1954

R E C E I T A  
Saldo que passou do exercfcio anteuor Rectbldo nea� n,êa 

SOMA 

D E S P E S A  no para pertioperem dos fnte}os carnlVlllescos a aptHenta- Paao por diversas contas neste m6s ;lo da carte-1.n social e ttdbo ou •Ucket• do mh; hJ que 01 Saldo Que pasaa para fevereiro p. vindouro pncoa do9 lD&ttUC>I pa� OI 3 beilt-1 doa d11a 28 de feverd- SOMA l'O. 1 e 2 de março, conalde-rando a ma!oraçlo havtda noa 

CRS 
111 3.305,'lO 

ll<i&.\Ool 
700.47Ô. l0 

78.0,tc 00 
6!7.4:H lO 

!e!. l!l - Nt>"' 11••1,6 

� ----CE PADU�
.-:ipe� - 1 protess ras) 

,l,d "º C.u.r&o secun, 
Matrl •111 aberlas. 
NOVA IG�ASSÜ - atua� e certas reoponsabllldades assumidas ptlo Clu• I DEMONSTRAÇÃO DO SALDO EXISTENTE , 

... aerlo 01 H&WnW:I 1) PII� 16doa aUe-t.111 f' Hpi�n\t'I CrS 250JlO; <) para 00 demato OOdOI, CrS300,0J. 1) que o pre: 1 Calxa E<onomlca Federal do Esta�o do Rio 7.000,00 Dr. Hc. 1 ·,o Ciann·1 Mar·1ns 
S o  4aa mau raenada1 pen oe .; ba.lln nr-• de CrS 3� (JIJ Banco lllpateC"ario e A&rtcola d o  E .  M Gerais S A 1 7.200,0t, v 1 por .meM, cam l tuprea� j} q\.le nlo 1erlo Pttml\!dos � ln, Banco Predt•l do E1ta-io do Rio de Janeiro P A S0.000,00 

(. : J F: G 1 , G [ R .,,,,,_ l = t!: =11:U:. •s::::ir�= ..!'n:»:�· c,�
u

: ����; ::�e: �'r.�:�
º

.�,/���!�
rl

�;/ :,�
e

�•1
:ee;�1ro J� :��� MUi1." " •I, l r "' d11 tt .. -p UI 1 4 .P  E T C  =-��:c:°.��

v

=-:,C�:: ':n't::d!e 0:;�� 
lmpart:mch I.Jfal ii..�7 4'\4,..KJ ítuJdêo"I" aelbanln , e •• bttncad.t'lru qDe lmpUque-m f'm dttrt:'lptH'> No\·tt 1,tiauu, em JI de Janeiro de I QS-. J 1 1 '6  � Brtrutolao Miclo, l4Z4 ou ebornamento aoa ctrcunat.en\ft; IJ � protbldo uptn.r Lan M•h•• M..-c•• 8 .,,... Sil .. i• Sa•pale 011111 • A1.•ll M•- 1 Pala41ao l't-11 450 e 450-J 11 

OI pertwn,e. :lltodo advtrtidoa " 'PUmdoa aever-amen\.tl oa que- ..... S••••le1 Tesoureiros. 1 u JO ba, Ao, aAbado, e/ bora marcada (� N J• ....,._) VISTO MiHI•• Ra4,lg•ft 4• SJ••, Prt1ldente. '-----------------------



4 

=:::::==:==:::::::::===:::=:======:::::-::--::-::::--=:::=:--=: CO!l R E I  O DA LA VOU RA 

To�n�io Estimulo e 4 º. aniver�-:-:=;--=·-=--........,.-=. -==�����---�=---=--=--=-�==:=:====-==-=�º�ºDl�ill8�º ·�21;;-11�-1�*� 

:::::;��;�;:�::�if :���;��-''1•�,:�::;,::i;�;:::i,�•,·:�:i:: l ��!fRO :D�A- �. RS�ESMQJ�UAR- fO .J , �.'.
ª

�:�::;;,,,;��;�i\t��;'.);:� 
1' 1 1 I I  I I 'l a;. Cone, <],:-. r.,,s t r r os d . · ., ' " orn,·111 ':' mu o, organJZ•< o pdo ' ,'sq , 1�  T ' ,1e '" solução J l t;. ele 18 3-53 e d �-

a_n,gos 2 ,  ito " l e 3• d• Re-1 1�h_r·1� n c lomin:.r,�. d ia 7 <lo COITl'll(o o 'fH� < ! 'Jt;l:-- 'l l '( � ! BAIRRO �ÃO JORGE - Ramal de XNim. Condt.• extrcJnumerã ,·10 m.ensali�t� ;. a:ordo com o laudo rnê1ico. ao V 1 ' ona s, .<:011se�_u_1 1 1_do, f'S�in1_. lern ar o �l'!,!l!,I; _ t" tr �-
.
·u : 1 ç,-, \,�ur11, f'11m1obon'. tn cln_ Bdford Ro1.o f'. No'fa Jg1h,S:,\'\ cenç11, p�rJ tratarnento de

. i�a Suares M�rea, &O dias de li-a) 1 a\'a l·.ll<"1enc1a. oh•n•,•u!a 1w',, 1 "'•( ,,. 'l•, 1 1 ' <'!• ota Non A'trora. ( 1 ma ci;ual • Petrópolis. �gu ' r .. rn l,r <le 3 do corrente, 
sau e, com ••lár.o integral, a par-pin, clr. Lili/ (;11i 111aràes; h) Til\·:< A, lll� :-i,I , "r,• .. ,o ,.,,e ,!, � e ,.,.d.,orrn, e luz e r .. ,._. 1 p,ssaodo drntro das terra, 1,1,0• 1 ·  e �1t•!-.qu ita T. (' . para o 1 ° {'(Jhl'Urfo cm liV1 l tl l �·:",,� . p (' � '" iro\" C'\1'. 1 ,� p r d ,. 1 

r, •· l f , 1 _ il IIJ•·q, , I , I,• .\ , ,t' ,  1:: ..... li , .1 J,, 'H V•· , br,, . , ,. ,n.-,J. r 
-1 

" ... H: · n: l l u r� 0 "�"'ª �uassó. Fi,,<'il id,1de :., L11;a .\h arino Coufi riho (Lojas Mu ::iea111i), :"Jra o I º Cl'��h a 1 • .. n ,. �-.;;'.r::cn•1, �<'Dd.1 , 111 íl prf'sraçõ<'� llll'Df,i is a cilnH ��r e <lo t'HJ Yni<•,hol len1 in in <>. , , , < , ., ,_J,. U. 'Irst., r  � ' "· l!io Brnoco, 9!, 60 3t,du, ou I 
oncc,I,•, ""' t•rmos do art j� parag 1 . 

Em \'nlt'ihol m11sc11l i 1 10 !-Uilf \'' to ·i1,so o J;J;·t \.1 r;_j:h1I, 
1
1 (

\ 
Ht ... "'-r '1, 11,1 no 1 . .  , . .  , 1  1 u h roa u. Lucia* 60, , 01 B• I - :�t<.·i,o J t ,\ dt> 1 8-3-.::::3. e d e  atõ;:lo ·com O 

rfa�d�n�ºe· d�
a Re• 

clt' Ni/opoJ,s ; ,,oares ,\Cll'U. ( 1 1 ; ran me1 a c \n • Ih "'º· Carn:lo Anton•o • - i 1_co. ao 
n .. ,,re .... t'Ul:11irlo o l'il'. f'refeit,), e;  en.re,•a �.;i_; taenr, (l •. 1' 

1 ••·X'\,v�u 
;

º

rir ., ... rs�' uríao
l,.� Ramos, ' rua Ma1 rch,l I CE"IIÇa, ('I) 1 1  s;.iJ!1rio ' legraJ, na b·' d � s.1lv� .  lo dias de 

•lr .J, 1 1 ,· !'ei-e,ra N�ve�. Chefe Ú,I l.,11·1,üc úu �J\O!\Jllllo ra�f,u } 
. 

,, , '''º• - o),), • ' /{ < • J, < ID  .. o .. J&uassú-E. Jo H10. la,nento de SOllde. "'" prorrogaç,;_•e e _5 e!, nas, para tra-
tl.t. l'r.:kitura. · 1 1 . --� ........................ __, ...... ...,.,.._,..,.,_.,.,,.""....,.,,·"-"·.,.,,.·-----v ... .....-.. v l 'r, r : 1 11 li ,, l'I (> , � . ,  j ,, \,., v ,  ÍI:" IH'l't , a  ti • J z ruUrn do 1953. 

A rro,·Pitnndn essn np,:;,7,;;;;"ua<le e nin·la 11a1s, com � -R-d---.--p----D--t---T- -( Concedo. nos ténnos do ort 120 . mo,11 1 , ,Io o 4• aui\ erd,rio de l t111c1ac 'º "º WC. \oi o:e,e,· 1 c l 1  o ov1a res. u ra-- rav. ampo Alegre ,ão Eshd ai ao Artífice do Q E
. 

R ' ,tem IV d• Constitu!-
ao quuú , o social e s 1 111p�t ,z�1: es desse cluhe u1,1!1 reuniu,. ·e 1° de j"n"r" de , 954 , . · ·· eg,n_o Barbosa. a partir 
bOClal e um auimado jogo entre , s componentes dessa ,\gre- KM. 30 - QUEIMADOS vencimentos. ' · ••• meses de licença especi•l. com 

Casados pelo escore de 41 x :.6. dústria. posto de gasolina ou p/ ser loteada. Preço à 
Jniaçiio denominada Casados x �olteiros, vencendo hem os 

j 
\·eo le se uma área c; 80.000 m2., ótima p/ grande io- i 'r, !,,, .,,, '1 , .u i, í ;, ,: ,I r :,;"' , l�u,ss,i, 2J de d,,  ·mbro Jo 1 963 

vista : CrS 11.00 o m2. - Run Getúlio Vnr"as, 197, Resolve" 'dlspensar o e;;ranum , · 

GRUTA STO. AJfTOJ'fIC das, a partir .desta d���s O e Fazenda - Ins1>etoria de Ren-

r:-.:-;•:•: .. :-:-:-:--:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:--.'-,-.:•:•:-:-:•:•:•:•!•!•!•!--!•:•:•:•:•:"r Nova Iguassú ·· RJ. e/ ALEXANDRÊ. !';��:�a 
V
�t/n�o� �- f_u�çã� de Auxil�;;

r
�
o
e frsºc':::\�;ã/:i 

·
·

--
·-· - ·- · -· -·-·-·-·-, ----- Prda1tur. Muu cipol de Nou Iguasro. 28 de i•aeiro de 1956 

BAR E R E S T 1\ U R A N T B  
8 A ,.,  A R  A M E R I  e A N 0 / .  l -Co31c

6
ede

d
, nos termos d o  art. 7º, paragrafo unlco dl, Re-

i 

Cozinha de t•. ordem. - Petisq uei- LJ so uçao , . e I_B-3-53, e de acôrdo com O laudo m�dico ao rna à po rlugu esa e à brasileira. extranumerário:d,anst•. Euripedes Lopes Siqueira 15 dias de Ferragens, Lou�as, Tin tas, :!Uum inlos e licença, par� tratamento de saúde, com salário i�tegral na Bebidas n a cionais e estrangei ras. eristais, 1\rtigos elétricos, Brinquedos, 
base de_25 d1ánas, a Partir de 25 do corrente. • 

-- Especia l idades em frios e coo- Papelaria e objetos para presentes. l 'rdcituro ll ua r ip ti de ?\'ov, !�uossú, 29 de i•aeiro de 1954 

IBM.i.os DIA T'l'OS Concede, nos termos do artigo 7º parágrafo unico da
Cli:RIII/DA & Resolução 316, de 18-3-53, e de acôrdo ' com O laudo medico 

cervas das mel hores procedeoclas. 

1 

to e.xtranumerário diárisht, Antonio Barbosa Alves 15 dia� Rua Marechal Floriano Peixoto, 2029 de licença ,  com salário integral, na base de 25 diárias para 
NOVA IGUASSú - ESTADO DO RIO NOVA IGUASSU' _ E. DO RIO tratamento de saúde, a partir de 22 do corrente. ' 

. . . . .. :----<- ·· :�·-· . ·�v .... , . . .. . . .. ;:: . . .  :, •k 
-.e.-·---·•••••·-·-·--·••' Prrfoitura lluoicipal do Nova Iguass6, 29 de J•ne:,o de 1954. 

IGUASS {J '  B. · C. 
Resoluções do sr .  Presiden te e m  10'2/1954 : 

a) Tomar conhecimento e arquivar os oficio� de votos
de congratulações ao !BC. pela passagem do 4° aniversario 
rte ma fundação. formulados pela A.  A .  Filhos de lguassú. 
�lesquita T. C .. Liga Iguassuaaa de Desportos e C. R. Vasco 
lia Gama: b) agradecer o convite dos bacharelandos do G i
nasio Monteiro Lobato. para o baile de formatura, no dia 13 
do corrente. no Grupo Escolar Rangel Pestana: e) ceder as 
dependencias do clube ao bloco carnavalesco " Viemos do 
Na<ia'•, para a reunião dos seus componentes, donde sairão 
rara a costumeira passeata no domingo de Carnaval; d) con
gratular-se com todos os atletas pela conquista das taças 
l·Jiciencia, 1º cnlocado em basquetebol e 1° colocado em 
voleibol leminino. no Torneio Estimulo. realizado com bri
lh,• nlismo na qanclra cio Mesquita T. C.; eJ oficiar felicita�clo 
110 F-oares Neh·a A.  e .. pela conquista do título de cam peão j 
invicto de voleibol mas(·ul ino,  no referido 'l'orneio Estimulo: 
t) nccilar o com i tc do Yankee pam. no dia 23. às 20 h oras. 
,J i,rut:i r em sua quadra nn Engenho ele Dentro. 1º e 2° qua . 
,1ros de ua,quetel.H,I, p:1r l ida � amis :osas: i:J oficiar ao �larii 
E (' .. <'Ollvictancln-o p:u·;\, n1, dia 6 de março. com iníc io à� 
tfJ llorus. jogar cm nossa quadra l'otrc os 1° e 2° quadro,. 
pnrlidas amislo5as de hasquetebol. 

H ÉLIO SO�IMA - 1° Secretário 

ilH. rHHNAftDO DOURADO 
DC 6USMAO 
ADVOGADO 

ln,en tário, • Testamentos • 
Sobreparlil h a; . Loteamentos, 
C,mpra e Venda e Regi,lro 

de Imó veis • Conlrato, • 
Consultas em geral. 

Horár io : 13,00 às 16,00 tis. 
Terças e quintas-feiras 

Ru , Mal. Floriano, 196Z • Sob. 
C'm trentc á ponte de Nova Jguassú 

�''" SILVE IRA. "ºº 
4:j;j ,j/j,ji)iit& 

.---. . ·• . .. . . • • . . ··-. . . . . • • • • ,,: : .. , .. • • • • : • :-: ...... \ ... : : ..... :-: ... :-:-:-:-:...- :·:-:«:-:-:•-: • :o,o..c..,.x� 

l A�MAZEM INDHPENDÊNCIA 1 
S e c o s  e M o l h a d o s .  - Bebi das n acio n a i s  e estrzi n g c i �as.  -

:,: 
• /\ r t i g u s  d e  1". q u a l i d a de .  - E n t regas ráp i das a d o m i c i l i o. :Í:·,· ·,·P A LI� A D I N O  & C I A. ),:

Praça da Liberdade, 84 · Tel. 424 · Nova lguassú 1 
e o• o G o o� a 000000001�0 o• o 00000 oo:o 0001000- �)+:,..:.,.: .. >-: .. :-:+x->:.,..,.. 

Oficina Mecanica Agostinho· 
·- � .... -x..,,.,..,.x -:o:zç ___ _ 

Consertos, Reformos em geral e Aces

s6rios ..,.... Solda Elétrica e a Oxigênio 
- Serviço de Torno. 

PtllTURAS EM GERAL DE ESTUFA RAPJDA 

AGOSTINHO DIARTIRS DVA11,T� 

IUa dr. Tlbnu, 60 . Tel. 184 - nova louassa - fi. do Hro
-

IN]ICADOR 

M é d i o  o 

:>,. P�dro Regina Sobrinho -
¼éd1co Opt:réHJor. Parl(lS, 
Consu l las  d tár las das 8 à< 1 2  
hs - R. Bi: 1 11 a rJ 1no M� lo, 1 839, 
S ll ;t l i . 1 1: I .  184, E l d. COú ZZ• 
E d,.:, I J js iü hords  nn C� r t  
J-i: S ud.; lº 1 1 .,:-p l<d de lho t��ú 

A d tr a g a d o  

Or. YouloMochado-,\dvn)!ad, 
- 1� l h.- 1 u J 1 , ) V"q�dS , 87.  hrnt· 
l82. - Nova  l l( ll-r1S!!.Ú, 

O o n l i • I • •  

Luiz Gonçol••• - Clrurglâ, 
Oenlfs!a - Diariamente das 8 .Is 
18 hora,. Rua Clernar:llno Melo 
n. 2 139. Telefone ,  :J l 4, Nov;i. 
1 �ua�SU, 

� :J lf M SIL V A  - Oru•gl.io 

' "' "' l i i lo - (C. C ..-,ioca, 2 nn 
for, ,. �20. r. t. fc ne, •2 5951 
<10 "'• Ja"eiro 

Dr. Pedro Santiago Coscla -
.;1rurKl.:to Ueotlsta !?alo X-(Edl 
l clo Ouvidor). Rua Ouv idor, 
l69, 8° a . .1ar, sa la 8 1 1 .  Tele, 
onc , 43-f,503 - Rio. 

Deepaohanle 

E1crlt,.,lo T ••nico CoMerclal
Santo, Netto a Irmão (Contado. 
res e Oesplc ·1antes). Serv i\·�, 
comerciais ern geral. Rua dr 
Getullo Vargao, 22. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

e�NST R U T � R E S  

Joao Slmonalo - Conslruto•
1tccnclado - �nc�· reJ?a-se d 
con1truções e r .ªcons1 ru('Õt"� en 
�cral e Job 811mlnlist1111('ân 
�C"S : ílu.a M1 rct·h:1 I  Flori-ln�

l 7J3o- Casa XI - Nova l,(U "'" 

Concede, nos termos do artigo 7°, paragrafo unico, da 
Resolução 31 6,  de 1 8-3-53, e de acôrdo com o laudo medico 
ª? extr�numerãrio diarista, Florises ·Flores de Carvalho, si 
dias de hcença, para tratamento de saude, sendo 30 dias com 
salário mte��l. e o restante com 30º 0 de desconto, tudo na 
base de 25 d1anas, em prorrogação. 

Pr f:itura ,\' uo;eJp,I do :;ov, Tguassó. 31 de dezetnbro de 1953. 

Concede, nos turnos do artigo 7°, p•ragrafo unico da 
Resolução 316, ele líl-3-53, e de acôrdo com o laudo medico 
ao extranumerário diarista, José de Oliveira. 15 dias de li� 
cença, ;,ara tratamento de saude, com sa lário integral. na ba .. 
se de 25 diárias, a partir de 19 de novembro último. 

Prof,·ltura Mooici[lal do Nova lgoas,11, 31 do dezembro de 1953. 

Concede, 110s termos & artigo 7°, paragrafo unlco, dai 
Resolução 3 16, de l 8-:l-53, e de acôrdo com o laudo medico, 
ao extranumerário diarísta, Manoel Pernambuco, 8 dias de li
CPnca, com�salário integral, na ba�e de 25 diárias, para trata
mento de saude, a partir de 12 de corrente. 

Pn fdtur11 Muo  e v, l do Nov, lgua�::.n, 31 J ,  du: ·lObro de 1953. 

Resolve impor a pena de multa, por 1 0  dias, com per
d I de 5o0. 0 do respectivo s . Jário, em face da Repres�ntação 
rlo Chefe t.la Divisão de Engenharia e nos terrr.os do orl 35.· 
§ 4º , do decreto-lei 687, de I de feverei 10 de JQ4J, ao extninu-· 
merário diarista Nicomedes Adriano Couto. 

Prefeitura Muo•cip•l de Nova .lguas•á, 4 de levrrclro de 19M. 

Resolve impor a pena de multa, por 30 dias, com perda 
de 50º 0 do respectivo salário, _em face da Representação d� 
Chefe da Divisão de Engenharia e nos termos do art. 35, � 
4º, do decreto-lei 687, de I de fevereiro de 1 943, ao extranu• 
merãrw diarista Bento Goulart. 

Prdeitura �luoicipal do Sova Jguusú, 4 do fevereiro de 19Sf. 

Resolve admitir, nos termos do art. l l: combinado com 
·t 1 - do decreto-lei 687, de I de fevereiro de 1943, José 

ie���ira"'aa Silva, para exercer, como extrar.n:1m�rário. merysa
r t a partir desta data, a função de Aux,har de Fiscalua
,s oªReferência XVI, da Divisão de Fazenda - Inspetoria de 

�
ã

e�das, de acôrdo com a tabela aprovada pelo Decreto n. 

!00, de 2 de janeiro de 1 953. . 
Prcfoitun Muoioipal do Nova lguassd, 8 de fenreuo de 11156

Resolve dispensar o e:i;,anumerário me_osa
�

•
� 

Pe: 

1ª _Costa fv°relh�� �iv����
ã
�e

d
;�����

a

':__
d

fn:;,��rl:�eº'R"!1° 
d��

en

:
i

;arttr 
1

desta data. � 

' rrd<iton .Muoicipal de Nova Tgnassú, 8 de r .. ereiro �e 1954. 

LUIZ OUlllAR!E:S - Prefeito 

Robe,_.,, Ba,onã Soar•1 -C·,n� 
ru1or llcenc1ado no M un ic-,p·r

, / !e Uuque d< Calas. lleolde"'' 
O ATfN EM c o -..  H '.)RA MARCADA - FONE

·m Nuva lguas!-ú ;t rua t�d111 u1l ----- . __ ,..,..,.. .i..,o'V'W�, ••• ww::.: • _....,,uwu • 
do Soa«s, 304. ----
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J, Zll 0f 0I R[ITll D ,  COM \ 11U Dl �U\, lf1 , .  U 

Memorias do cárcere 
EOllCAÇÃO SANI� 

A g t_1a l)O tá ·ve l  ( 1 )  E OC<.l ,nr ,.  
Ra imundo Estrela -- ------�r A_ L 

( 1< ... f )f í  ,.., 

. . Mt.'müria� do cárcere", . de Graclliono Harnçs'. tbra \ 11�11a ocupn a, 1 do �loho terrestrP_, d� ma :1e!r:1 que. 
póstuma, COOl!l(ttU(I Uln do� muiores SUC'8t.-SO� Jiterarul,_ ,na 

I n('ste plane-ta em \"Í\'CffiO:,., há roaf� nhuodanC'1a df! a�U!l d o
clooaiij do� ultimo.-. temp0!s, teodo sido o livro d e  '�ª or \.CO 

ue rCI ria.�enlc do e·emeuto terra. 
da no �atal que Jl8'-SOU e permanece.Qdo �_inda. Já t'_IU .�e· <t p \ �igul:i {• um E>lemenlo utili�slmo 1\ vltla ,je to1loi n.i 
gunda ediçl1o. em primriro plano na prere, l·ncJa tJo P01'.11( <'.\ �ere� 'o organísmr, humano tl'm neresstdntle ,lo {1J?:ua jlJila· 
oAo o�t.-tunte o Jato de seu preço ser pouco aces.�l\e 1 

�eniê porque- C'êrca de, fi;-,0 0 _rto nosso r'!rpo (• ronstituiJo 
maioria. . , . . . .  :- 111 de ó.�ua. or11 se a malerh \l\"U por excdcncia, flUe ,, 11 pro· 

�os detalhes que mais nos chamaram �-. ,i ten<;.�� �..;- to lasOla. ron!l·m e�:--a pnrrrnta�em elev1idu rle _i'ti;::uu, 1l_n1 f.f' 
,ua leitura. �eswcamo� o c-aré.ter quase �mp�ssoul .q� 

d , po�c imaginar a 1mpnrtár1cia da ugua para a nlJa or�an_wa 
sume a hlf.toria. :-,em acu!'>ações nem Jamuritt�. apesai e ª

ara u. munutern.;ito rlo organismo em hom eitarlo de s;1 11de: 
oarraç[LO , ��r (eila por quen� �H!f�eu na 

_
prop:!a c�rne �-.. t�r p 

Cakulu-�e que cada i•ndi\·lduo elimine flP. 2 a_ ;: l i tros 
lamento •'!_Justo e _Hbirnrdo 10Whg1do nos a�1�s qu

�9�611·,;�ta de Ú�U1\ por dia. Fie ingere m ulta áµ:ua, mas a Ph11,11.1a f·m 
ram a 1°3'.' àqua1;� �ue, por qualqueJ m�t��ºdo� caso� sem �raodt: ubundúncia. o ori:!anismo 0110 �e ulihrt. de t,�da a 

�-:!1c:s"s!º/�;�
a

�i�;le� ��ªp!t�!..)!
r
t

o 
0:J> 8� pen:e que O lt- água que ing_ere . •  \ ingesl�o de águ_a �otuvel, :is refe1tõe3 

vro seja pleno de clrcuolóquio1::,, evitando o nutor encarar p':'de ser de .füu a. -100 rentimetros cubtcos. 

de frente os problema8: pelo contrário, GraC'ilt�no aAo <'!,)n_he· Níto ingerimos á�ua apenas em .natureza .. mai-. tam
ce tabus nem faz uso de eufemismo�. referindo-se jrooira- b�m nos alimentos, pois quase todos eles contem ág1m cm 
meote, por exemplo, à decantada íod�le p�cffica. oa�ional, sua conslituição. . . .  
que Já raz parte das antologias, por ass,m dizer. mas e �es- Agua potuvel e a que !õle bebe e a que se ut1liu_ no  
mentida oão sô na prisno que  experimentou o romaocu:ita preparo dos  alimentos. Es�a água de'"·e ter caract�r,�llcas 
como oo ooticibrio cotidiano dos jornais. . especfait-. �ão é uma água comum. não é qualquer água 

B' de assinalar-se. outrossim, o estilo stmples e deb- que se encontre que pode i:-er consic!erada pntâvel. 1-/ á)!Ua 
pretensioso, de�ataviado mesmo. com que o el!lcrJto� narra saudável em condições de ser usada como bebida. De\'c str 
euas dt.1s\'enturas e, entretanto, emprestando tal rea.hsmo a trau�pareate, inodora. sem sahor, ou com o sabor e�pel'iul 
suas pa)avrag que sorremos com éle as privações suporta� "sui generit-•, que ela possui. Deve diM;ol\·er o sabão. <'.nZi· 
dae, engulhamos com as ioesqu�cfveis cenas . desenroladas ohnr os legumes. Não deve conter micróbios. Deve-:-.e  fazt�r 
na colônia correcional e no nano que o trc,._uxe, como car- a distinçlio entre micróbios pato�êoicos. isto �. cau�ador<�s 
ga, do norte do pata. de doenças. e micróbios que oão são causadore� de <locnç:ü'_ 

Eneldo, colaboradora do "Diário de Noticias", do Rio, 
e personagem do livro - na qualidade de companheira de 
prislo do autor -. escreveu que deveriam lê-lo mesmo as 
crianças. Nüo chegamos a tanto. pois coosider&.mos dema
siado cruas certas cenas. as quais certamente nilo �<>riam 
de\•idamente compreendidas pelas mentes infantis, que be 
deteriam em seu a�pecto exterior, se,n descer a seu âmago 

Pensamos. porém, que todos O$ adullos deverinrn to� 
mar contacto com ·•Memórias do carcere''. para ve1 Hicar 
como é possivel um grupo de homens não muito reduzido 
- por !alta de vigüancia da opinião pública. da impreusa e 
do congresso - permanecer duraote tanto tempo. em pleno 
reglmeo constitucional. fora da esfera da lei, do direito. da 
jus�ça. dPs garantias mínimas teoricamente asseguradas ao� 
:�f�'.os de qualquer nação do globo, por mais atrasada que 

Sabemos per!eitamente que os perseguidos de então 
eram comumstas ou suspeitos de sC-lo. Mas não nos e�que
cemos de que, em relação a alguns presos. o inclito IH!VO
gado e homem público Sobral Pinto, core sua incontesla\"el 
���1:.

de moral. chegou a invocar a lei de proteção aos 

Além disso. nti.o há quem iJ;{nore que aos comunistas 
seguiram-se iotegraHstas e até meE-mo pessoas rem quais
quer : i�mos", o que demoDstra cabalmente que a liberdade 
é ind1v1sfvel. 

C'IAL BRITO 

DB.. JAIB. KOGUEIRA 
C I R U R G I A  G E R A L  

CONSULTÔRIOS : Rua Mal. Floriano 2 16 1  I• andar ula 6 lei. Z-45-JZO .• tª

\t' e 6 .. , das 9 às 1i e da
1

s 15 às 19 hot a;. E 3 , 5 e sábados, das 15 às 19 horas 
Praça da Liberdadt, 50 Td. n. 3•',s•• e sabs., das ·e às 12 hs. 

R E S ! D E N C I A :  
1111 Mal. Florito<1 Peixoto, 1'57 - Tel. 261 - Nova lgu86sú 

Entre os elementos normais na compo�ição <!a á�ua, 
além do• elementos básicos, oxigênio e hidrogénio, há pe 
quenas quantidades de sais: se tl\•er teor m uito gi-ande Jc�
tJes �aí�. essa água perde o caráter de potabilidade. 

A água potá\'el deve ser fres�a e não conter mati-, ias 
orgânicas. 

Contrc1tos d� fuocação 
O novo proprletirio de prédio o u  apartamuto só fica 
obrigado a respt-1tar a locaçiio existente em vlrtu• le 
de contrato por 1nt-1trumento particular. uma vez regis .. 
Irado no REGISTRO DE TITULOS E DOCUMENTOS. 
Essa providência torna o contrato um documento públi
co- com validade contra terceiros - futuros interessa
dos ne objeto do contraio (Cod. Clv. -arts. 135 e 1.;� ,. 

Cartório do 3º. Oficio 
Rua dr, Getúlio Vargas, 1'2 - N0VA IGIJASSÚ 

� 

Comercial 
1 

Cí?asa Fanerarla 
Cosa Santo Antoftlo - Ser. 

vlço funerarlo - Guilhermina 

1 

ferreira da SIiva. Rua More 
chal floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguaasú. 

D i v e r s o s  
D•lfl• P•reira Montenegro -Construtor. A v. Santo$ Dumont 626 - Telefone, 69 - Nová lguassú. 

Mandioca • alpl• - Compra-se qualquer quantidade, á rua S. Sebastião, 1695 (fundos) · Bellord Roxo-Estado do Rio 

�RA DA 
�0f 11176 

tlM NOME 

U'A MARC4 

UMA GARANTIA 

(0e cit,1çãD de 1nterusado, cu tos e inctr to1 ou 10 entes. n.a1 
tnfo!I de l!!1111Cap1ãD requerido pM ,'\th, yde Fnrtira M�rq•u, 

com o pr&lfl de trinta (Jll) dia,, na l\,rma urviate)· 

O doutor Franci,co Rondintlli, Juiz de Direito Snbsliluto 
da Comarca �e Nova la-uH,ll f.stadn c'o Rio de J.-n1 Iro. por 
nomta(:ãO e t!TI uercicit\ n:11 forma da. Lti, ele. 

F�z saber :a todo� qua111os o r'�•,nl,: \' I''"' r cnnhefr .. 
menlo dtsfe pe.rtencu que, por rst� Juizrt e C-!rlóri"' '1fl Ter
ceiro Ollci:> duta cid;u1f ,  lt r,rot,s,.,m <·I 11uto!I de U ucapi\�, 
.a requerimento de Alh�yde Ferr,ír� Mar1.1ut�, r, f . , ,  nle a umJ 
á rea de terras CC'lm as ccnfrnnlaçõo e car,1e·krístir:.� H·2uirlu: 
"Trinta mrtros f:-30m.) de frente para a antiga E•trada da  Sofí. 
d.ao, no Caminho de São Bento. com ieual la• g11,,1 na linha 
dos fundo:c, por cinquenta metros (50m.) de rx tentlf"I, p ,r •�· 
bos os lado,, conlrontando à dirtlt .. rom terrenos de One:zimo 
Luca�. no qual existe a casa n,. 238. à esquerd� f'<"m o terreno 
de Joã:i Ferreira Marquee, onde hi o prédio 248, e n1 llnha 
dos fundos com terras de Joaquim ftrrtira Palhats, todo cer
CildO. "" qual foi edilicado pelo requurnte um prr-di() óc tijo· 
los. cober10 de lelh;:1,, com trêt CClm ,do!II taquea<os. varanda 
1adrilhad.1 e outras t ·h aervcnl i 1a  que ocup" um, jrt� coberta 
de 54ms.'2 mal, ou 'Tltnos, na qual reside o justific,rtf, cujo 
lcrrino ocupa h41 fflillÍ" tlt 1rin1a iilinr,ct, man�a ,. fl,Hillc�,nfnlr, 
de acordo com o p�rmissivo constante do cHt. 55'.1 do CodiJO 
Clv11 Orat ildro, cujo predio se enconlra 1:inç1d em n IT'e c:o 
tuslifiC'ante, pela Prefeitura Municipal desta cidade, oela Av,
Joaquim da Costa Lima, s/n, anlilla Solidão, - Ore. f 1s. 3 -, 
tenOo sido julgada a, juslillcação oa pos,e. • 11,. 14, de acordo 
com a senlença 0<gu1nte : "Vislos:  l l()MOLOGO, por sentença, 
para Que produzam seus devidos e le-gais efeitos a p,ov1 limi
nar de p:>s1111e du terras usu:ar:-ltnda, ror Athayde Ferreira 
Marques. produzida a fls. 7/9, face à concordancia do Alini,té· 
do Put>1ico a fls. !Ovo. Expeçam.se Editais n� forma tia Lti, 
bem como Carla Ptecatoria para o Juizo dos Feitos d:. F;,zer.
da Publica. a fim de que srjam intimados o exmo. sr. <tr. Yr<• 
< urad,u dos Peitos da Fazenda Publica. o txmo. sr. d r  p,r. 
curador Re2ional e o il,no sr. Ch.,.fc: d:. Dcl:-ipcl� do P�t, imo--
nio da Uniãrt, neste Est(ldO. Custas na forma 1h Lti. P R. Inti
mem•S<. Nova lgua5'ú. 22 de dezembro de  1953. O Juiz de o;. 
reilo : (a) José P,dlini". Por Isto e para os fins � upr� indíc-;1-
d�, .  frti pa,aad'l o � n s;nle E 1� 1a l .  com o p , .,20 t1.- trinta (?O) 
1n1!I, a coralar da pr1me,ra pul>l1caçào, q11e seri aiixado no ,� ... 
e:;1r c1e costume, e oulros de igui\l IPOr pu� St"rem put'I icado1 
no ' OiArin Oficial", desle E,rado. "Correio da Lavnur<. º des
'íl ciJ;ide e na imprt"nsa dp Distrito F�df'rétl, na fo,m1  t1•;. Lti. 
O qut> cumpra-�f>, observadas as formalidadrs legais. Dado e 
oa�!lado nes�a ridad.1:: dt: Nova lguassú, . Eslado do Rio de Ja-
,1ciro. aos v111te e 0110 d1as d o  mês de pnt:iro do ano cte mil 
novecentos e cinquen1a e qual:o Eu, L·md1li11r, Firmi,ir, e,,,. 
rl,iro Barros, Escr�vtn!e _de Justiça, o datilografd. E tu .  Os· 
cvr Pere,,a Gmnts, E!lcr1'tlão, o subscrevi. O Juiz de Dirdto 
Substit ulo : Frat,cisco Rondinelli. 2 .  3 

Sociedc1de 
Un ião 

fu�ticini��-1 
btdd .  

O!ll n a  e E n trepo�to de L e l t t!  
Laboratórios compl�tos para annlloca de leite 

Matriz : AVENID� FR \�CISCA DE ALIIEID� .  1 4 1 9  
{Edificio proprio) - NILOPOLIS - [atodo do R io 

F i I i a  l I USl �A : RU,\ SÃO JO.io B ITl�T \ 50! 
{Edificio proprio) - VILA ME;i;lTI - E todo do A io 

J � S É M J\ R I i\ T t; 1 X E 1 1< , ,  
S O C I O  G E R E N T E  

Comarca de Nova Iguassú 

E o 1 T A L
Ary Schlavo, Oficial do Registro de Jmóv ,Is da Ja Ctrcun$criç-ão - 3° distrito - da Comarca de Nova lgunsú f.1 .. tado do Rio de Jan1::lro. etc. 

Casa Mercúrio de Ferragens Ltda.

Faz público, que B<.n�ve11ulo Caetano de Haltos brasllel• ro, desquitado, proprietário, residente e domiciliado e� fJn�uJ neste Munlclpto, depositou em seu cartório à rua Cel Ber'
� 

�ard:�o Melo, n. 1919, nesta cidade (provls.:,rlamente). d� con:orm ade com o D�creto. Jcl 58, de 10 de deumbro de  1937 e 1eu rt'gulJ·,,ento Otcreto 3 079 de l5 de setembro dt 19:18 memorial, p'Jnta e docuffleoli'ls refer<ntu ao loteamento d� uma propriedade sltuad1 no lugar denominado Tlnguj B. mal
� �lnguá, E,trada de Pt:i-ro Central do Sras 1 3o d1str1io �1

1
e,te 

d u� ci�lo, for� do perlmelro u: ban ,. com tre'n1e para a E·Hra Madeiras e materia is oara construção - F b 
. 

. - . . a r,cantes de e�q uadri:J.s " I D1Str1bu1dores do Cimento MALTÁ _ C 
em sera • 

Cl\'ILIT. - Tintas ''Atlantica'; A t' 
hap�s para cobertura e tubos de Cimento-Amtanto 

e Hidráulico em gerai F: igos an,tártos, '.l-fanilhas, Telhas, Matel'ial Elétrico , rragens, Louças e Artigos pura presentes. 
Rua Marechal Flqriano Peixoto 2210 T .._._ ___ ..,. __ .;.,_,,,.,.:�.==·· ... ,, '·"' • - elefone 47 - Nova lguassú

"t f t"é'º Rto D'Ouro, medindo 3-."12 metros de: Ire-tare para � 
���; 11ª tt"'· F. R�o

1 
D'Ouro, igual largura na linha d-!>s fundos m a com ,, anocl Muntz per l . 120 metros de extens.to' d,3 

1
tr�nte _ao-. fur:.dos, de amb.>!t os lados, !Imitando de ambos 

:s
,. ;\ , o, com .J 1111':l:o c:>lonla 1 Tlnguá e m.11, � outra pequena rd - DZendo fren1� p..ra a E11radJ. do Comercio medindo 90 :e•rra p3ri t$Sa Estrc1da, 76 metros e 83 centlra�tro1 na llnhat>s unc1oi, l imftd-.11(} \'.C·m o M1Jor Florlano Parla Amado or25{' nictrn:1 .:!•.· ouensãc :1,1 frente aos fundos, por um ladÓ 

p
l lm tan�o Cl>m F!rnan�o \\or�t�1 por 236 metros e 31 centt'mclros d1:

F
cx1ecalo da ,r .. n1� ao:i fundai por outro ladfl limitando

1 
• • .. •.•.... ���: ! 

3�z�r:d� Ti�g�.i, dla,t:wie 1.!a Pa1.cnda do Tlog�á 236 me. 

M # • (i 
_. • � 'J42 039 

c
1
ent rnd 0:), l d,rella. r,err.i.,endo uma área total de 

a r  I O U ·1 ma r  a.. 
1 F 

í d m�
b
rcs _quartrados. mt's ou . .. 1,,mos; de cuja Srea descr i  .. 

1 
eA� V O G A!��alltdo Nunes er·1gaga-o "�"::���

'" 

,. "

5 
H

I 
me1

.
·os � 20 •. olmetros quadrados, corres-

l i  t 
- 1 à á1t':'I bruta do :01ear11,,;.nfr,, áre.J t:sta que fot dlvh.11  

;0,,. ta�ouº,'�: 
c;7 a (h.:.noml,ia,a. de "Billrro lietty", 'lcrvldna r, ; 

BSeBIT�R le . ·v .  N 
l nifo de 195 i l t. ·1º ll�S ·t.'

1
moa Ja plar, 1:1 11pr,1vd.J,1 ('Ili 16 de j , _ 

" ILe PE�"' N  ztrão dad . P� J ... ,e . lu •4 dote Munlc-lplo e ro01 A ac1or1 .. 
" O II A II I  

yn H /1, 8 - Sobr•do 
' • cm 2!!  de n>umhfo de 19-3 1 S 

O O,ar,amente das 9 as 12 �oras. 
Nt>Vll 1 6U ASS0 ;õii;�c��:';� lnnuf�'• e r;om�r 'º· desi/é,f.�i. �

c
;

e
,•:i��en�� 

111-----------------.:.-:::::.::.::.::�:�--����====�-J �j:,�at �I !,��1: 1�� ��,���.�
I

� �;
f

:�1�\�
ªd

(;o, �f:.�'!�nSl�
(

d:f
Í

J:
e

��':: 
l,dt 195-1 O OI 

pu � içl > d,:ste. Nova rguusU, IO de fevereiro · 1eral �o Re11lat:o, Ar:,, Sd1iava. 2.-J 
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500 milhões. de tonela
das de terra perdidas 

pela erosão 
(',d1· 1 1 la·_:ie qr,e o Br•Hi l  pnn.lf" · 1uu:.lmentP, r,ola C'rl ... .l". 

n,,, s t.lú r,o . mill1õc:,; ti" l1,n,,JtL1..IJ.:, •::, t !' � ' " 81) ler 
id�:a do s� pt"ejui.i:o, h t,t.\ 1Jiz ·r que (• l n ,rr�sr,. •,Jt� �o 
dt•.:;:?,JS�e 1Je uma <"U•11a•f;\ d_.J 1� ecutlrr. dr11-. le 1 .. Jh �s ,r,... 
(J ,�tamento a parte mais r,c I d • Kol,•> nu 1w erL.1 d ,..err. 
1tJ :?--.·1 0 J hrctar .. s Isto e o nruj1f perda i.o�� f.1º 2. J 
pr< prieJn<'es de 100 hectnr�s cio terra ,;., cu1,,,ra 

A"l mulas sil.o a:-; maiores vrotct(\r:.i.,;; <'A t.vr,\ \-.1.: 
a· i.J:11i a lorm.l la . .  \las \'rlm o bnm J,n e ne,·e.ssl 11 I'' 1rt,1r 
p 1rn e ,rn •r- eatiio derruba e qt,;eima tóda n :nnla n ... 4bo.nt1<' 
com a r1que1.a orgânica do solu \'..;ut a chu'v l o ::irr,i it�a u 
ter, n pnrn longe. 

Al,:?1, someJhnnt� n�on tf'co rom o� f)a!=:.o�. cpi.).n'lo q ,  P� 
ffiJ.tlos E pic\r Hintln. <]Un.ndo Ht'ir·s �âv postn� ,,n anfl i ,  ,•111 
c.'<t't:ssn. O garfo te-rrn i 1u 1 ra l·onwmlo o pashi nt(• ns. rniz�s 
t� a te.Tu ric>nrti. cadn \'IJZ rn�1is ··pt!ladu ' , ál(na da chuvh 
correrá pelas senJas ubertas pelo gaJo, cavando-as cada 
v�z 111ab. até formar grotões. 

Para cunservar a terra, convém deixar as matas no 
nlto dos morros e plantar nas encostas, acompanhando as 
curvas de 11irnl. isto é, evitando que as águas corram livre
mente morro abaixo. 

O fazendelro ou sitiante interessado em conservar suas 
terras deve solicitar orieotaçll<J ao Serviço de Informação 
Agrícola do Ministério da Agricultura, Largo da Misericórdia, 
Rio de .Janeiro. 

CASA DE LTA 

Peças - Access6rios - Oficina 

TUDO PARA SUA BICICLETA 

Rua Mendonça Lima, 48 - Nova lguassú 

carlos Biberro da 8ilua, Registro de Imoveis 
D,sparhJnle Ollcl�I da Secreta
rll d�  Segurança Pública ju::to 
à Delegacia d�  Policia nesta 
cidade. l{u, ddullo Vargas, 225 
Nov, lguassú, E. do Rio. 

Seguro �e vida
Acbrnlf'S J> .-!lsoals "" t ::,  

Trahalhn fogo, Aulon 6\· ::-1 6, 
F1<1 • -J .td�. 

Rnoertu Caaral 
Coi rdo, Ol 1c1a1  

R. Gut·�tna,Jo, Pvrt,lu, 31-1 
r,1,, .. ,,,. ,,s

.Aguardem ! 

IF IE R M A C I IL 

1• CIRCUNSCRIÇÃO 

Pilo pr,s,nt, edital com o 
protn dt !/O dias , publicaç4,. 
por 9 t11 zts, attndtndo uo qu, 
foi requtrido por .Albanr, R,
gasso, faz !alnr aos t,romiltn 
tes compradores, Sylvio Gon
çalves de Souza • juracy d, 
Albuquerqu,, com resiJtncias 
,g,wradas, para no t."artari" 
du 2" Oftcfo dt Nova Ig,,assú 
à rua dr, Gdulio Vargas, 78, 
,fetuarem o pagamento reft· 
rent, às presluç(J,s tm atras,, 
dos contratos averbados no, 
livros 8/D, /Is. 87, sob ns. 26 
• 27, resp,ct,vamonto, sob J,tnu 
de a nao fuztndo s,r,,n can 
ulados os aludidos contratos 
Dou r,. nesta cidad, de Nov11 
/guassú, aos lrtze ( 19) dias do 
,,.,s de fevereiro do ano dt m,/ 
nov,cmtos e cinqutnla • quu
tro (1954) . Eu. H, ,r,qut D11qur 
Edruda M,y,r, 0/1cial do R,. 
1/"ÍSlro, a s .. bscrevo , assin6. 
Hearlqua Duque E11tada Meyer, 

1-9 

O V o I a  n t e  D u a s  Pá tr i a s  
LP\"K ao conhecimento do povo desta cldatle, que ee 

acha ldslalado à rua Ministro Mendonça Lima, 46. 
C Vola nte D u a s  Pát r i a s  està Ml> a compe

tPnte illreçâo de Eduarcre R6ymundo Murt 1nH, quo 
dtende d1àrlamcute com auluo. a qualquer hora. 

A O  VOLA# TC DUAS PÁ TRIA S 
Rua Mia. Mudoaça Lima, 46-NOVA IOUASSÚ- E. do Rio 

Dr. Ha�ck�I de Lemos I Dr. M. Oueiroz Lop�s 
l'\ 0 V O G A D O S  

Advogam nos foros desta Comarca e Distrito Federal 
Edificio "A Nolte"-6° andar-Sala 622-Tel. 43-0636-RIO 

Ru 1 Floresta de Miranda, 76 - Nova Iguassú 

f3 a z a r  S ã o  l? a u l o 
FE.IIIAGENS, TINTAS, LOUÇAS, MATERIAL [LtlRICO, 

CRISTAi$ E ARTIGOS ESCOLARES 

Telzeii-a, & Azevedo

Rv,  NI io  P'eço nbe, 84 - Telefone 3llJ•J20
MOVA IGUASSO E. DO RIO 

CORREIO DA LAVOURA 

Banco do Brasil S. A. 
O MAIOR· ESTABEl.ECI .\IEN TO DE CR !OITO DO l'Ais 

TM .. . , Optr1�au bHcAriu 
,\Ih,..,, r•ra"tia a u .. dtpo,iu1tea 

"º"ª la�tla de i•ro• �•r• lJ contus de dep61ito1 
l'I.N'>SITC<:; T'OPULAllES ,n 0 .1 � _r.m,mi�. capilalil:&dus s�me�trahncnlc. ReHratlai , rt.. •. L1m1 lc de CrS H•0.000,00\ no qual lumbCm se com. p-�er,1ern oa de !imole até CrS 10.UOO,OO, que gozam do µr,v,1�1110,esJabelec,�o 110_ arug.., :l do Decreto-lei 8.4%, • !t 211- t 2- '"!., !depósito mmim<> d� Cr$ ,YJ,00 e retorada •'l,nince de Cr:i :JIJ,00). Não rendem juros os saldos in• Í<'ri:>reJ a Cr$ 50,00, os saldos excedentes ao 1,m,te e as •"O'ltos encerradas antes de 60 dias da <.lata <.la abertura. 
DEPôSfTOS LIMITADOS 
Lonlte de. Cr$ 500 000,00 -··., o 

Juros anuais, c•p!tali,ados semestralmente. Retiradas 
l i,·ces Depósitos min,mos ae CrS 200,00. Cheques do va. 
lor min,mo de CrS 50,00, Não rendem juros os saldas 
rnleriores a Cr$ 200,00. os saldos excedentes aos limites 
� as contas encerradas antes de 60dias da data da abertura. 
DEPÓSITOS SEM Lil\UTE . . . 2% 

Juros anuais, capitalizados semestralmente. Retiradas 
livres. Depósito inicial minomo a partir de Cr$ 1 .000,00. 
Não rendem Juros os saldos inferiores a Cr$ 1.000,oo, 
nem as contas encerradas antes de 60 dias da data da 
abertura. Melhores taxas de juros para ae CODIII de 
depósitos não io!erioree a CrS 1.000.000,00. 

DEPÓSITOS DE A VISO PREVIO 
Retirada mediante aviso prévio superior a 'lO dias � ,,.,  % 

Juros anuais, capitalizados semestralmente. Para essa 
conta, depósitos de quaisquer quantias para retiradas 
também de quaisquer importilnclaa. 

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 
Por 12 meses 5°fo 
Por 12  meses, com retirada mensal da renda 4 \Ai %  
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ l.000,00, &le-

lborrs taxll.8 de j uros para os depóalloa por prazo su
perior a 1 2  meses. 

LF.TRAS A PRÊMIO 
De prazo de 12 meses , &% 
Juros anuais. Depósíto mínimo de Cr$ 1 .000,00. Letras 

nominativas, com os juros incluídos, seladas proporcjo
na!mente. Melhores taxt1a de juros para ae letras de 
rrnzo superior a 12 me11ee. 

--

O BANCO 00 BRASIL S. A. tem 340 Ag�nclas. no 
país, além de duas no exterior, para tôdas as operacões 
bancárias, inclusive o recebimento de depósitos. 

No Estado do Rio de Janeiro estão em !unciono
mento as Agências nas s�gulntes cidades : Barra do Pi
rai, Bom Jesus de Itabapoana, Cabo Frio, Campos, Can
tagalo, Duque de Caxias, It;peruna, Macaé, Niterói. No
va Friburgo, Nova lii;uacu, Pclrópohs. Resende, Santo 
Antônio de Pádua, Trõs Rtos e Volta Redonda. 

filial �e nov� l�uatu : Prnt� �� li�er���e. �8 
Telef9. : 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) 

End. Ttleg. : "Satêlite" . Caixa do Correio, J 

FÁBRICA DE FORRAGENS 
Ll#S a FILHO 

Rações para aves e a nimais. MIiho em grão,

fJbi e p icado. Fa r i  ohas de caro�, ostras,

ossos e ameodoim. Produlos av1colas. 

.-,.,. Ili/o Peçanha, 439- T•I• SS
Nova lgaass6 E. do Rio 

NOVA GAROTINHA 
e 11 F 8  B B JI R  

Bebidas de todas as qualidades

Comer bem todos goatam. mas para comer 
bem a6 no Restauraote No•• Ga,otlnhe. 

B1Jtourant, d1 t>rinuira ordnn. 
Peli1qut1r11 i portugueu 

ALMEIDA & OIA. LTOA.

R. Marec�al Fforlaao, 1958- Ttl. 129-Non lcuu,�- E. do Rio 

Curso Washington Luíi

D A T I L O G R A F I A

Regletrado na Sccrc13r(t de Educação sob
. 

n
� �,;7de 

Aprenda datlloi;rafla corl erlclencia , so�����,\".,� 
t•m•

· 

pro(enor& diplomada. Máquinas nov
;

s, 
<' no·urnJ� 

llar. e ,.:�e'J�1e �r:s!ª·1/�1ª
NEST�

n

�roADE . 

Domingo, 11-U-ttW

' E  C) 1 T A L
Registro de Jmovele da 2' Circuoscrlçllo

de Nova lguaHd 

21 d C
B

1
n .. o Dtorleclo Pontes, Oficial Suballluto em exerc(clo A rcun,crlção, • • 

Pu pt!bllco, aue Sylvlo 8oaru Ribeiro rr ri i, •ua  mulbrr lla t l a  Pr,ndara Adtllna S••g•n'e tt if,b 
'

1 
rio,

/ pr,nd11 domotfra1 t Waldlr 8nJ11rt1 Rlbelr � ro, e 
1

i

1
:it�rcl��.-d:.·��·:.:·��:.�.··;�:.'1�

e

,��
p

��-��r::.:?!:i:E; 
1,, r:n,�r�d

,
�

1 seu c�rló
o
''º ' rua O, O,túllo V:aireu, no 90' 

1.- 1 3 
a f" com n ,rr,to. lel nº 58. d" 10 de dttztmbr� 

1 
�,-ft,!11�e

e ,o'��.,.!�,.u�:,.�"�fo, mt�o,1�1 . planta e dc,rum,ntot 
'l'ntctltãn ne 7 273 lo 3 ,.K 

u
d
m

• 2 
••c", dt '""""º obj,tn da 

� d 1 - 3 1 rrun1rrlçãn situada fora 
I P�x�

trn�'t'º ' '
h

b:-
;

º·
e

"º "º df11,11n df',t@ Munt�fc,lo  Brlford 
à dlr�lta 

am " o o ncnnt,o. dPlmembrada da Pazt�da Babt 
'º· acha �

· quem vai d• l!,t,çlo de Mleuel Coulo, antle• R,11: 
11vioa d 

n o. •e o marro uqutrdn da linha de frente• 681m da 
mlnho 

a p
��

tnda R•tlrn, ••eulndo D•lo eixo do referido Ca
Pa,_n;,, i• ndo t9�m de hent,. 197m no1 fundo,, dl•I•• da 
, 288110 

ttho; 258.70m pelo lado dlr,110 na dlrtçlo N 1110 E · "' i tSqo,,�,. na dlrrçãn 8 86o W ronl1nnl1ndn 'ª1º direito com José Navarro Mar11n9 e Sllvln Ptrn•nd" ';�
0 

re ra, ou euc,Horeo, ptlo lodo eoquudo com I S<1eltdad • Anõnlma Jrtrcantlt e lmeblllárla. ,,., uta qae foi dividi/ em diversos lot••. 1gru
r.

•do1 tm quadn• ••nldo• pM Ir 1
1 

d
S

ot uro
A
a. '"'t••do o oteam,nto a dtnominçlr. dt upa,"qa; a. pnlõn1a , tudo de ac0rdn rr m a I t Preleltur• dêale Munlelpto, ,m 30 de juni/:, •:e" ��•:

d
;0:f: 

ê
utortzaçto dada pela Stcretarta de .ll erleuflun ln�ll•trta e omérelo deste Eslado. As lmpueneções dos qu� •• )ui ar,m P�fudleados de•erão ser apru,nradaa em eor16,to no (!prazo de 30 dias, eonlados da 3a • úlllma pubflcicln d,.,, Nova leua,stl, 1 1  de fevereiro de 1954. O Oficial : Raaeo Oeoclede 'º"'··· 1-3 

Senhoras e Senhoritas 
Quando precisar doe mais moder
nos cortes de cabelo. permanentes 
em qualquer esttlo, tinturas, pen
teados de artes e manicure, lem-

brem-se do mais moderno 
I N S T I T U T O  D E B E L E Z A

desta cidade, á 
Raa Marecbsl Floriaan Peixoto, 1799 

Edillclo Paladino 

Mme. An1e1a 

L EO N E  ou MORETH 
Rtgistros d e  Diplomas n o  M.E.C., proftssorts nJo diplomado9 e 

outroA assuntos H�ados ao Ensino. Strviços dt Contabilidade, buliu, 
ções de livros, etc. Aceitamos procurações para serviços no O. feder.il ,. 
Nittrói, de quaisquer localidadts do Eatado do Rio. 

Informações com Leone ou Moreth, nesta cidade, à rua Martthal Floriano Peixoto, 2248 - I• andar - ,:11a l .  

E D 1 T A L 
Registre de lm 6vels do 2•, Q!lrcan1crl1io 

de Nova lgaassd 
Boseo Oeocleclo Ponter, O/ltlal Subslltulr, em uciclclo, 

ja 2&. Clrcunsrrlç!o. 
Faz públlro que Auiuslo de Almeida Vida!, viuvo, pro-

orl  etir10, ruld1 nte ,m Belford Roxr, ne11e Jrl�nlriplo, drpoaltoa 
m r �, u rarló,lr , rua o, Gt1úllo Vn�•s, 1, {O. nn11 <Ida de, 

.Je cr nformlta�e  C1 m o Oerrrlo,lrl 1,0 58, de 10 de du, rr.bfo 
le l9Z7 e Et u r r i u lamtnlo, 111,morlal, pl1n1a e torumtr.tos re• 
lerentea ao lnle,mr nlo de urna ,rra de  1errN10 objtto d• lraas
crlçlo n• 9.103, L• 3-N, da 2•. Clrctm1crlçlo, 1lla1d1 lora do 
perlmetro urbano. no 4o dlttr•to déste Munlclplo, BellGrd Ro:ro, 
partindo de um pé de Jequltlrão plantado no local de um marco 

1egulndo em direção a uma pedra lavrada de rumo de 396,!IOm 
oela frente, dividindo com terrae de Pranclsco L�lle e outroa; 

oe11-11nba doa fundos que parle de um marco de clmeato, na 

direção N l3o 30' E, :Ulm,  sendo que esla linha atpara o ter

reno daa terras 1 es1antu do sitio )foreira: 1 14.!iOm_ pelo lado 

d i reito conlroutando co:n lerns de Corntllo Jard•m; e 2!0m 

p•lo 1o'do uquerdo, confronlando com 1,rru do Ccm,ndador 

,\ le:randre Rodrleuu, com a ,,ea de 62 200m2. ••ea uta que 

1.,1 dividida em diversos lotes ag1 up1doa ttn quadras. atrvld;• 

or 1o11radouros, recrbendo o loteamenlo I denomlnaçlo e 

�Vila Vlçou" tudo de acõrdo com a planla apr�vada u1 31 

Je dezembro 
0

de 1952, ptla Prtlellura dhle Munl,11110 e com 

3 autor1iaçlo dada pela Sec1tl11l1 de A erlcullur,, ln
l
d:r•l:c: 

C omérclo A• lm�uins 1õea doa que tt Ju1g11rm prt u ca 

d ever!o ;,r apr'8tntad•• , m  carlórlo no Jnzo 1' :10 :'"ifºil';
d da 31 e úll l11>a P•bl uçln tt,re . .--ou ,�u, • 

3 
: :v��elro de !954, o Olicl•I : Ro,eo Oeoclecio PHIH. 1-

1 

O G U R I
A CASA DAS ROUPINHAS PARA CRIANÇAS 

Uniformes Colegiais - RendCIII -

Lãs - Linhas - Botõ•.

�UA MINISTRO MENDONÇA LIMA, ZZ6 - NOVA IOUASSÓ 

.al&lillleia•a11=aBae'ii551D'====18
ma 

-

Dr. Eduardo Silva Junior
C,HUHG1ÃO lJENTI:;TA 

C O Ji S U L T Ô R I O : 

R U A  M A  R l  O M O º : T E l R O, 331
N,LÔP.)LIS ESr,-:,o 00 RIO 

...,,w • -
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um grito no pantano E. C .  I GU A S S U ' :  CORREIO DA LAVOURA 

eine1na (Conclutio da l• pági"i,) Ôi,!OÃO l l'iOEPENOLNTE 
{20 th. Century Fox, e est.rear 

dia !?."', 00 Clnc Iguassu) 
�, e-lt�CÍI' Reftlmag•m de "0 segredo 

do Panteno''. um dos sucessos 
de Jean Renoir em J-lollywoo�, OU. AIIJURO 

. d ta frite entregou a dt· 
produz.Jdo pela propria Fox, e que 

l 
es 

1 J  ador de "A mas
reçao • 1een �e-gulesco, o admlrave r��. z 

te cara de Dm,trios", "Três desco
d

hecidO..i 
i.d�va

.
rd Cromj1:1ger e . Efkientem�nte fotog�afa 8 

P;�.�anz waxmann, conta a contraponteada pela boa musica d�ca pelo justo reconhecihistória de um rapu que se si8cr�nte ócusHdo ;,or assassinamento de um homem, laocen em 
b·a1 t>ílciêncie, garante e 

tal . tica de acordo com o aca•o que 
Corem encon�ra�os 

�;s ger�f: do 'oeleg�do de Polici&; m) que 
meret'em as ms ruç 

ri Clube 8 menores de 1 ti. anos d�
será vec!ada a entr

� 
u n

1: rd� com as instruções do Juiz dP. pois das 21 horas, 
; ���l�s d<!' sócios portadoras de carteirc. Menore�� n) que 85: ª d ticket• de IS54 que estâ sendo social .deverã;

1a
m�:��-i:,Hi.:t� a !im de possibilita� ') ingresso 

l 
fornecido 

df·c·as do Clube· o) SJ serão permitidos, para as 
r::ta�

e
ra

e
;nav�l�sces. os traj�s esporte e tantasia. 

Nova 1goa�sti.. janeiro de lfJ.i4. 

H.,gis lada, ,ú aw• do com o d"rtto ftdn-ol n. U.776, dt 
1' ,1, Julho dt t9l l, 110 <..artorio dQ io Ofino ti, ,.\otut. 

Fundador : Silvioo de Azerddo 

P u b l i c a s � a o s  d o m i n i o •  

ASSINATURAS : A N U N C I O S 

Ano . Crj 50,00 l'rrço por c,nt,,n,,r-r, 

te Negulesco. com a sua prover 1 • 1 "Um grito oo panteno'' um esp�tácul\:P;�1�7t�eiro lugar a Um bom elenco, em que espon 
Wtilter Brennafl. bela e talentosa ,Jean Peters: segul::l

ã
e p

c,� ,. new-face• Jef· que também figurou na primE:1ra vers o. 
( angster•· de trey Hunter é o simpático herói . .T_ac:k Ela

� 
o 

t «
g

ce Smith a ºQuatro desconhecidos'') é o "vil do ' e ons an 
"garota má'' 

Cidade submersa 

(Universal, a estrear dla 22, no Cine Iguassú) 

Uma realização irregular de Budd Boeticher, que não 
poderia fazer melhor com um argumento tão fraco, �nde não 
faltem os tradicionais clichês e lugares comuns dos filmes tº 
gênero "tesouros submersos•·. Ressaltam apenas as cenas su 
marinas em excelentes trucagens, plastlcameote realçadas 
pel• bela fotografia de Charles Boyle. . 

Espetaculo de nivel médio, que pode satisfazer a uma 
mlnori:�:ie�:�i

t�
d

:sª f��s
t
�!d��';:�er 8 d�sditosa Susan Bali, 

que vitima de dois ecidentes se viu obrigada a �mpuhr _8 
perna dJreita; surge neste filme após lhe ter sucedido o pri
meiro desastre. Reparem que Susan pouco tempo per,:nanece 

em pé, e i:sconde a perna acidentada sob _longos vestidos, o 
que é de se lamentar lhe tenha 1u::ontec1do, porque oossue 
umas das pernas mais perfeitas de HollywJod. . 

Do elenco, sobressai bem o ótimo Anthony Qum'? (pre
miado em 1tl52 pela sua interpretação em ''Viva Zttpata' ) e os 
demais não desmerecem os seus nomes. 

cartaz semanal do Cine Verde 

BECO DO CRIME - «Tbril\er policial, que deve pos
auir um bom nivel cine matogrâflco, pela direção que apr. sen· 
ta, que é de Bttsil Dearden, experimentado cineasta . da esco
la documentária britaoica. Os atores são de sconhecidos : Bo
nar Colleano e Susan Shaw. 

TESOURO PERDIDO - realização f r a e a de Ted 
Tetzlatt, de quem muito se esperava, após ter realizado o ex

' traordloãrio "Ninguém crê em mim''. William Powell retorm:1 
.. borocochô'' e canutrão. completamente desfigurado, longt:' 
daquele grande ator da série "A ceia dos acusados", produzi
da pela Metro. No mesmo programa, a comédia "Perdidos no 
Alaska", da dupla Abbott-Cc,stello, predestinada 3 se repet:r 

· "ad infinitum'' - sempre com as mesmas pi�das (lnfamerri
mas ... ) e tolices de tõdas as suas co,nédias anteriores. 

NO REINO DOS MONSTROS - classiflc1do entre os 
vlnte melhores filmes do ano passado. Assim nos referimos 
sôbre o mesmo, quando de sua E-xibição na tela do Igl1�s.;ú 

' em nosso comentário de 2 1 /6/53: 
.. Fugindo ás formulas gerais dos filmes do mesmo gênero, tem um conteúdo bastante humano... Narra a história, basead.M na vida do coronel inglês Mervyn Cowie, da abnegaçlo de um homem preservar os especimes animais, na Africa, da destruição crlminO!i>& dos caçadores. em forma semidocumentá1 ia. A cáme:--a foi usada habilmente na captação de excelentes planos de animeis enraivecidos, como as cenas do elefante e do rinoceronte... Em resumo, é o menor filme da semana nas telas locais (e continua a sê lo. apes11r de se tratar de uma reprise), possuindo .t indispensável atmosfera, dada a experiente direção de Harry Watt, dis..--ipulo de F1aherty e documentarista da moderna escola britanica" ... 

CINE VERDE 

Hoje - "Palxao de bravo", com Robert Mllchum e Susan Hayward: e o final da serie. 

A m ao b li e terça-leira -
.. Beco do crime ·. com Bonar Colleano e Susan Shaw; e "Conlllto sentimental", com John Payne e Maureen O'Har� 

CIHE IGUASSU' 
Hoje - "Carnaval em Caxias", com José Lewgoy. 
Hori\rio : 13.30, 15.10, 16A.\ 18,10, 19,50 e 21.�. 

Segunda a quarta leira -·'Cidade submersa", com Ro, bert Ryan e Mala Pawers. 
De quinta-leira a domlngoQ u a r  ta e quinta-leira - "Um grilo no pnntauo". -Tesouro perdido" e "Perdi· doa no Alaska". 

Sexta, sabado e domingo -"No reino dos monstros.. e "0 lncognlto'•, com Broderlck Crawlord. 

o 

Aguardem : "Nem Sansao. nem Dalila". 

A.GUA.RDóM 1 
F E R M A C I L

Nlcolau RodriguH da Silvo - Pre�ideote 

Resumo dos a tos do sr .  Presidente : 

a) Incluir no quadro social, 
como contribuintes, os srs. 
João Júlio de Araujo. Case
miro da Silva Morais, ,vnson 
Fernandes da Cunha. Atos Jo
sé Rodrigues, Geraldo de .'-l
meida, Mtffio Monteiro dos 
Santos .F"ilho, Marío de Melo 
e Manoel Santiago (êste de 
acôrdo com o art. 37 dos Es
tatutos), e no Oeparta�ento 
Feminino. as stas. Elmtra da 
Sllva Freitas. Julieta Steiner 
e Joaci Marques: b) fornecel· 
carteira social às stas. Itamar 
Magalhães e Silva, Alzira Dias, 
Marília F. Melo e às sras. 

Vigné Ferreira, bem &SSifT! se
gunda via de carteira social a 
Miriam Cunha, Antônio Vaz 
Teixeira Filho {> Washington 
Paulo Fernandes; c) indeferir 
as propostas para sóci�s _de 
Neide Freitas, Clléa Oliveira 
Bastos e Norival ,José Firmi
no; d) a dvertir� o sócio matrí
cula 612, de acordo com o art. 
33, letra «ai>, dos Estatutos; 
e) tomar conhecimento. dos b:\
lancetes das domingueiras car
navalf'scas realizadas P e I a s  
Alas dos CasJdos e dos Sol-
te iro�. 

Thomris Furtado Melo e Zita Nova Iguassú, 10-2 5i :  
----

a} Incluir no quadro social, co�o c�n.tribui_ntes. os s!·s. 
René Granado Filho e .landír dos Reis V1e1ra, este de _,1�or
do com o a rt. 3i dos Eststuto�; no Departamento Femmrn·?· 
as stas. Elisabeth Barbosa Gomes, D<:'iriléia Alvarez _Ducc1111, 
Krysse Maria Pires Batista (�nfantil), \"era Tinoco Guimarães, 
Maria Aparecida Silva, Mana Soares de Sá, Etlauslna dos 
Santos Filha, Nilv9 de Sousa, :\faria Aparecida Barboso. Odi· 
la Simões de Oliveira, Ana da Silva, Engracia R. Pires. r;s
meralda das Neves Teixeira, Elza Falcãf'), Ivone Gouvêo. An
tonieta Monteiro, Néia Fagundes Tinoco, Elení e Dilce SJnl.a
na Goulart. Teresinha Mendt"S da Silva e Herci Bra!1djo, es
ta de acôrdo com o art. 37 dos Est.Jtutos; b) indefertr .is pro
postas para socios de Manoel Slanesco e �laria Tinoco Gul
marães; c) fornecer carteira soci_a l às sras. Lucília Soar�s de 
Almeida, Berenice Bastos, Pautila das Neves Moura, \ alde
mjra Chambarelli Duarte, Clotilde Barb >sa dos Santos, Cata
rina Moura Card,Jso, Elza d�s Santos Tinoco, Mila Lo11rdes 
Marques:, Alzira Fagundes Rosa, Joventina Novais Yieira, 
Nilza Pereira de Mendonca, A..tro!lioa de Lim� Bastos, Laura 
Melo Morais e à sta. Hilda Rangel de Oliveira, bem assim 2ª 
via de carteira social a Robertu Sá Rego e Silva; d )  utender 
ao of. 7/5 i do Atlético C. A., sem prejuizo dos direitos dos �ócios; e) dar conhecimento ao diretor de Tiro do teor do ofício dc1 F. F. T. A., datado de 8 .2.54; f) tomar conhecimeotr. dos balancete3 mensal e geral de janeiro, apresentad=s pela Tesouraria; g) convidar, para que provem com urgência é.S suas idades as propostas para sócias ou requerentPs de carteir� social: G. Soares ,Almeida, Selina Cardoso Matos, Melena M. Santos, Dulcinéd P. Mendes, Sonia M. Ribe ro Santos, Hilda Rangel de Oliveira, .Jacíra dos Santos, Yara M. Mo· ta, Emília Glória e Regina Cardoso, Yvone e Maria de Fátíma Bastos, M&ria Luiza e Maritt Alice Duarte, Odete Tinoc.>, Maria Elisa e Gloria Araujo Paivs, Suelí Yenancio Paiva, Leila Rocha, Joaquina Teixeira Novais, Maria .Tosé I\Iarqu.as, Nei� 
de Maria Dhon, Yolanda C�valcanti.,, Niedja e Nyos Firmino. 

Nova Jguassú, 1 7/2/54. 
Luiz de Azeredo - Diretor da Secretaria 

Cidadãos moradores em Nova f guassú 1 
Já se 9.ualificaram, renovaram ou transferiram seus Utulos ! Se ainda aão o fizeram, procurem hoje mesmo o Escritório Eleiloral do I ereador MANOll OUARt S MA DE OLIVEIR • , . sito à ª"· Nilo Peçanha, 23, 1º and�r. sala 2, nesta cidade, o qual sem nenhuma despesa sr encarregará dêsses sen1iços, de acôrdo coni a nova lei eleitoral (título com retrato). 

SE�RA�IA INDEPENDENCIA

I• pal(lna C,$ :o.co Semestre • 30,00 
Ul·im" r��lna > 1 1 1  (0 

Num. avulso > t ,CO f'ai;t. i m p�rts • 7 00 
N. at :&.sado 1 ,50 lndcle r m i n a c' a  > !i,CO 

Publicações a pedido, preço ?Or linha : CrS 1 5) 
Para anunclos a longo prazo, descontos e1ptclals. 

Toda co,.respondtuc,a sobre anf'ncios dnt ur thrigitlo 
a gerencia deste jornal. 

R.  Bern.rdino Melo, 2075•Tel. ISO- Nova !1ua11t • E. do Rio 

A Escola e o ... 
(Conclwsao do 1 •  pãgii,o) 

das la velas, aonde leva, com 
a sua ciência, o remédio para 
o mal. Chama.se Luciano Pes
tre o patroa o do estabele· 
cimento. O bairro do Cara
mujo, onde se de�taca o ed,
ficio, reclamava uma escola 
para seus !llbos. A unido.de 
mais próxima lhes era de 
acesso multo penoso. Urgia, 
assim, uma providencia d o  
poder público. E esta concre
lizou·se agora para alegria 
de inúmeros corações, cora. 
ções sem maldade, corações 
de crianças. 

O o.to inaugural teve a pre
sidi 10 o cbele do Estado, pré· 
sente também o ministro <la 
Educação, sr. Antonio Balblno. 
A população em pêso da lo· 
calidade, amigos de Luciano, 
polltlcos de varios matizes. 
professôres, jornalistas e � 
graci0iO conjunto orfeônico 
da Escola Normal o!icial. A 
tudo as:dstia emocioaadíssirno, 
aquêle homem bom. q ue nuu· 
ca pensou ver seu nome gra
vado no lrontispicio de uma 
casa de ensino. Para agrade. 
cer, !alou pela boca do !ilho . 
numa comovida e quente ora
ção. 

Um dia, na pl�co. do aovo 
grupo escolar, será escrito : 
Santo ! Santo Luciano Pestre, 
dirão no futuro. 
,/ 

Junta de Alista

mento MIiitar 
Divi�3o do esptdiente 

O ten. Delegado de Recru
tamento torna p�bl!co que o 
expediente da Junta de Ali•· 
lamento Mmtar deste �lu01C1· 
pio, a partir de 4 d.e março 
vindouro. estará assim d,n-
di�?., : e a•• feiras : - D.is 7 .oo 
às 8.00 horas, enlrada de do· 
cumentaçuo, requerendo Cer
tificado de Reservista de 3• 
Categoria e de Isenção Deh· 
n,tiva do ServiQo Militar. 

4.:1• e 5ª' feiras : - Das 7 ,00 
às 8.00 horas, lnlormações . . 

6 .. reiras : - Expediente m-
te�v�sa outrossim, o referido 
Delego.do de Recrutamento, 
que !ora do estabelecido no 
item anterior aquela reparti
ção não atenderá em lupote
se alguma . 

Missa em Acão de 
Gracas 

No dia 26 do corrente mcs, 
às 8 horas da manh,1, na Ma
triz de Santo Antonio, nesta 
cidade, será rezada missa em 
ação de gr�ças pelo completo 
êxito da delicada operaç�o a 
que se submeteu a sra. Sara 
Tupacinunga de Matos. 

Para essa ato de !é cristú 
convidam·s� todas as pessoas 
das relações da familia M&tos. 

Nova lguassú, 18/2/54. 

FO TO E.LITE A trnJo••• • domicnio par& 'º'""""' 
Retr ltos para c!ocameato, em :fJ 1ul D:Gto1. F:1peciali,ta em reprodoçlo de retratos I ct17on, fõ�1,;a e óleo VeodH d, m11quiou:, filmes, quadros, sa•&o• e 1!1.>1111:-.. 

Rwo Marecf.ol Fforlono, 22 .. 3 - lofa-T•I. -413 - Ha•a 1111""""º 

Madeiras e Materiais para '201tstru .. êl•s .. 
----

Auto CaminhtJe,· � uto Ôral;, Mt-lUif' :1 4--, f..:.v" .�. ,,,f1lto·ea de rOdaa. Tratores de esteires. ,.r r ti!.. , '"'' à ,  ,. "" 1c.r )a!'a Rodct-!ar. P�,·as. Acessurio:i.. Of: :ir 11 � .1., 1. _x ..:i, ., ,: 1t:, Jltcs e Grsxu. e ,,. T � • " rerrage n s  T i n ta s  ai,  ... 1men to, Tilolos, Telhas .. a l l h  
. • 

• ,..... n as,  et�, 

FRANCISCO BAROHI & FILHA
Bua 

'FEL. 

Bllnistro Lira
240 

- #OVA

Castro, 
IGUA8aú _ E.
.. 

556-A
DO RIO 

1 Alberto Cocozza, Indust� t
E 0 1 F :  C � O  

L_"ur.r: a Comércio S. A. 
� R Õ l' ll ! Q  

�--
Rua Bernardino Melo. IB35 a ifü-Tr!' 44 .JH e 196 - nova lauassd



LUCRO CERTO COM A �!:�ª�! !!:�:: 
CULTURA DA ALFACE ���d!,º:7 Mu:idl

i

:��! 
� F 4ndador. SILVIHO de AZERt. Red. • Olici�a Bcraar•tn Mela, zen

r tros· 
· ll'r<'ssndo. 

.\NO XXXYIJ NOVA IGUUS() (E1ta .. •• Ria). ZI DE FEVEI li 

Dnrtaliot d11 111111 
Ju,zo DE 

o .. pachante E1tadu11 
1.. dr. G•tlll• Vara••, 111 

1° e11d• - Sala IOJ 
NOVA IGUASSO - E. DO 110 

As florestas e a erosão 

Q <' �r.h1.ma 
rr :>d, ,e: 1�uo. !,,t.,.im cnto des. 

A ,·iolencla das c'.luva• (, quebrada pela• folha• das 
êr,·ore, rla� florestas. A égua c•corre lentamente pelo• ra
tnos e tron:os e se embebe na eopessa camada de huruus 
QUe reveste o solo da mata. 

r-:n a .eon\ 'l 1 \ cnclii pnde
r• St'"' r�'1la rJns '·1dioas ter• 
ras p • q J ,r-. q t r q 1c seJa, 
,.�:,ão pc,a ni-6pnM. .S 11,t;, Casa, 
tmca 9rop ,et�11t.1 das razen• 
das L�!e11dr1s 
Mi1·'1lro Loloy,f l• d• An:!ta,la 

Provedor 7 Verificou-se que um quilo de humus pode ab•or,·er l; 
quilos de agua. O humus de um hec!lare de mata pode 
absorver até uns 5'l mll litros de agua. após uma única chu
va. Esta água aos poucos penetra no solo. onde fica à dis
posição das planta•. O excesso \'ai aumentar os rios e os. 
riachos. dando-lhes um regime mate ou menos regular. Des
truída a horeata. as aguas deslizam rapidamente em direção 
aos vales, pouco penetrando no solo. Provocam eroslies 
açoreameotos e lll��daçlies. Débcootrolam o regime dos 1los: 

Sr s. PAIS! 
CUNICA DE OLHOS 

=00== 

DIL CARVALHO DE REZENDE 
O<utlall do 1. A'. P. T. E. C., da ANOCl1çlo doa Empr,11doo 

do Comtrdo e da Pandaçlo Luiz Oama Pilho 
CONSULTOiÜõ : HORÃRIO: 

4v. zg deSet. f'ts-... ) Dllria•eatl d11 lt 61 ISIIL 
Tel. 48-tHS -:R..'":liederal Ao• ..... OI ••• IU1 lZ ••• 

Smdicalismo e Leplaçlo do Trabalho 
A C. 1. O. J. L. a O. R. 1. T. a o llndl

ClllllfflO Brasllelro 
ANTONIO JOAQUIM MACHADO 

Bulmente é lnapetenle, até •ama, o iDtereue demo.0-
4nclo pelas tnbalbadoi:a bruilelros por 1u OrpnlaCio Sllr
-'dlcal. Na verdade alllem tllljDr'el rapuasavell por lsao. E' 
• evidente a exlatencia dela, que atê -o ala frOII
...._ Nlilatlum fàlit DOIDrllit, aenlo vejam01: Na lerça.,fêlra 
-pax11áa Pl,l,U4a, n!III� uma niuallo - Rde 4a Conte
�� lfactanal dOI 'i'rabllOàadorea na Ind61tria, i rua dos 
:Andradaa D, 96, 1• indar, prealll'da pl!lo Ir Potoweak da 
'Cónfede�o l'ntenlacloll81 llu Orpnlzaê6ea SiDdlcala Llvref! 
._..,..... pilo -lftte da Ol'laDl•e•o Internacional 
.do Tnlbllbo e pelo nJJllalltro do Trabalbo do GoYel'IIO Be
pabliano BlpuboL Olmo n,o podia dei:nr de lel', ali co111-
pweceram vllriu entidades liDdlcall brasileiras aediadu 119 
'lUo e -. 111111 vlzlDhancaL Aulm, também eatava p� 
/9 AllocllclP Proflll1onal dOI Sll)pn:pdol DO Comercio de
!11111111, TpauQ. qUtt 119...lado do :eprneDDD� da Federa* 
Jfadmal doa Trabalbãcforea eo Comercio Arilliz•qador, aul1-
Uu •• delaatea 11111..• •.-am enlre OI repDl1eres e OI dlr 
IOI llallll:aflataa. lflõ 1abemoa porque 6 que OI nouoa jorna-, 
lllllu, na ... .....-a- empregadoa. manlfealam alfflla pela 
,Qtpnlucl.> -clicai. .alo 1allemal..,.ma11-o que 6 certo é q1111 
.,... doe� éil'llê- muilOI dela Prlncfpalnlente .naque._ 
eue repreaeaúm i--. de �� CVoMfflldora, eue& 
Wn1lo Kbl\lD qae alildk:alli de claae Õlo deve e:slsUr. -� Fni pmdlefr.6111, ma deua que deu i reuailo • vlaa 
que ela,.,,. 

......... C,IIIIO .. enc:ar&da pela Clllll a lutela do 
�do, • �- • cllue do BraalL 

A� fol1..-i1Gta e 1ncillva: "A Confederaelo Xo· 
�Qllal· ilaa Orr,anluc6el Slndlcall Uvrea nlo ae lmlacu1 
- MIQlllm lnter.s d9I pabea a que pcrancem suas ftU,,
da,s, Pll!'l8' tldeade o cllreito democrilim de que cada p_pvo 
- sab � U�nte adotado S, u (l prlsec,ilel llln· 
llliall •_...pia llvénm relvbldicacOK • fuer junto aoa 

Bãn comprr.m caro ... 
---� . 

=A-

CASA 

SANTOS 
OFERECE Uniformes 

CohAiais, C a m i s a s 

Olímoicas, Meias Sou-

quetes, Embl m4s, Ar

tiAos Escolares e Obie

tos de Escritórí:,. 

CASA SANTOS 
A CASA FORNECED:llA pos COLiG10s DE N. IGU,.SS0 

Rua Marechal Floriano, 1968 = Tel. 280 
(EM flENTE Ã. PONTE DA ESTAÇÃQ) 

Nova 19•aa•6 

--··· """" "" .. 

Estado do Rio 

.,,,, ,,--, Y" ,,, ....- "" " + > " _,,-,., 

PARAS�:\ MAIOR GARANTIA PROCURE 

F ARACO Loterias 
UMII \!J\S \ QU ! NK6 P.lLAJl =-=--�� .. � eln� que com-

� ..... _,ra!Mse a camp1ablldaa....-�
;:::r. Rn Mal. Floriaao, 21111 

............... -pela babr1 do-8. llle ea-.- l fel. JU-N0VA IOUASSO 
Trn. Slo Mate111, 51 
NILCIPOLIS-E. de Ri• 

- ......... s-rte daa tnbal� brullel.r'l'a. 
..., ______ ,...,..,.,., _ _,...,.,._.,."·"'·-,., ........... --IIMalllü'I que 1 0oll po cable competencla para _ ... • , "" " • 

,,_. ã:tíhiü o-.; 11191a N"tpnnsallllllbde dos pupos.fl
� a 1,.. "'11UVa beowllçGles -leal dos obrei· 

-

Ili � IID&D!:ekOI 1191 qualaquer •r
tll jle � � Mlvuuarw aeus lntereues 

iliáooal ou loleniac:iôml, Hm olhar u 
11111 !li! � 4ol ara�11res de seus rea�01 

8é 
. 

.- 9lliicfadn em prol de lucros fabulOIOa au-
cillle • eatldádes l!Dalcals molllmentarem IIUIIS 

...._e• te (' .....,..._1u11a, pola nlo pode haver ea-
1 1 m; • Ili ...... ..qmndo D1o existe ealablUdade ,_ 
..... � 

116 ..-to de pncoa. aeJ• qllfl fDr • caun. 
... til -. • t ri :llp ,. ......._ porque uma cola ae,-
.. a - -«IIMDIM _,.1• E, quanto a ate 
..., • ......_ pemem• dlt-'.-a tonh1, mas no Bra1II 

.. 111D aaaatrtdo 6 uat..-11 lDvanD Aumentam-u 
9 ... dl lilldo dlullmente, pOJl6ln o ullrlo dos trabalha• 
- "*' ffl • por a • • - • até mais tempo E 
_.. • ....,..dmde um ulllfto mlnlmo lrrllorlo como o 
• O:t a.u. - o qual Dioauém i,odc viver sem lançar 
... --- apec11en,-. 16 predso andar de guarda-chuva 

alo ae m� 11111 la&rimU de crocodilo que 
.. '::ai• ladDa. �Deua. omo vai aer• e lamam

l ...... _. .... que eu la comprar ma m rabo 
�-----


